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SER DIR IGIDA A ESTA CAPITAL. 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O ADM IN I S -
TRADOR, SR ANTON IO DA ROCHA 
RIBEIRO; C O M Q U E M O P U B L I Ç C 
S E DEVIERA E N T E N D E R S O b R E AN 
NÚNCIOS, A S S IGNATURAS ETC 

ÍODOS 0 9 P A G A M E N T O S O E V E -
0 S E R F E I T O S M E D I A N T E REC I -

BO PASSADO P E L O . MESMO, E M 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S »^OSTAES IN-
C L U I * O N O M E DO ADM IN I STRA -
DOR DA FOLHA. 

CUN1CA DENTARIA. — O cirurgião 
dentista A. Castello faz qualquer traba-
lho dos mais apcrfei.óados o modernos 
<!n sua profissio, por pregos muitíssimo 
i»í6«vei>. Aceeita pagamento em /ires-
taijâf>., preriamentt coutractadas.—ii»-
bincte c residência, rua Di-relta, n .20 B. 

DR. «AMA CERQUKIRA-—HFüiro— 
Clinica medica em geral o especialidade 
de crianças. Residência, rua Oeneral Oso 
rio, 123. 'Consultoria, rua Direita, lfi, so-
brado. de 1 ás 3 horas. 

JÏ 
de 9 . 

iVOOADOS- Drs .losí Augusto Ce-
Arduino Bolivar. Escriptorio : rua 
Kento, u. 47 . 

EfiPECIAUSTA DE CBIANQA8. -Dr . 
Heutciro Vianna, com pratica dos pcin-
eipaes liospitacs da Franga, Italia, Aus-
tria, Allenianha e Ii.glaterra. Consulto-
rio: rnn do S. Bcnto, 57, telephone, «9«. 
De 12 i s ;l lanlo. Rcsidencia : rua Maria 
Thereza, 24, telephone, 66. 

DR. BETTENCOURT PODHKiL'ICS — 
Consnltorio, rua 16 de Novembro, 22— 
Consult««, das 12 as 2 da tarde. Kesiden 
cli, m i da I.iberdade, 57. 

ADVOGADO—Dr. Pedro d' Toledo— 
Acceita causa» em 1* e 2* fe l anciãs e 
ro interior do Estado. Eseripturio, rua 
tie 8 . Itcnto, 12, «obrado. Rcsideucia, rua 
(ialväo Bueno, 33. 

UR. MAT1I1AS VAIXADAO—Clinica 
medico, com especialidade—moléstias ner-
vosas, svphiliticas, do coraçío e pulniJo. 
Residem ia, rua da Consolai.So. n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. da I hora ás 3 . 

lili . JOSE' TORRES DE OLlVKlltA 
advogado — Incumbe-se de servi vos na 
capital e no interior, era primeira r. se-
gunda instancia. Esenp.—rua do K. Ben 
to, n. 12. líesid.—rua de S. João.n. 133 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clini. a me 
díco-cirargica e especialmente moléstias 
dos orgams uenito-nriliai ios, pclle r eg 
plii lis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Rcsidencia, larj;o da 
Liberdade. 56. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA-Cl in i ca 
medica (moléstias internas)—Cons : rua Di-
reita. 37, teleplione, li. 921. Residência: 
rò£. Jõio , u . 59 
I, • i! i— ——— 

' J . BITTENCOURT—DrvnsTA — Exe-
cuta todo c qualquer trabalho concernen 
te & sua profissão. Preços modicos. Rua 
Direita, n. 26, sobrado. 

. . „ r ü P r o .* p é p l u m ""* sau-
ta Thereza. n . 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

8KVERJAN0 LEAL — Rua Marechal 
Deodoro, 10 e líi-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio c 
igencia, rua de S . Bento. 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio 
üg''ncia, rua de S. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matrrnlado—Agencia c escripto-
rio á rua dc Santa Thereza. C A. 

FEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza. H. 

Falta-mo competência para elogiar ou 
censurar o governo, por haver adoptado 
a recente opinião dc Enrico Ferri a res-
peito do crime voluntário. Limito-me a 
constatar essa adopção, c já n2o faço 
pouco. 

E' justamente nos pequenos crimes que 
• vontade mais inClue ; justamente ncllcs, 
(lortanto, a puniyão se torna fácil c exi-
gível. 

Oecorrcu me isso ú lembrança, lendo 
duas interessantes noticia» : a do que .-. 
policia vai agir energicamente contra a 
medonha ex-conspiração monarchica, c a 
dc que haviam sido prosos na Frar.ca 
vários passadores d e . . . inoeda f a l s a ? 
Não : dc telcgrammas. 

E ' esse, o da passagem dc telcgnim-
nias, um dos deiictos maia vulgarisados 
no planeta. 

A dèepeito da. conhecida replica dc 
líismark. a iílustre adversario— V.' rxe. 
mente como um leltgramma—incs.no na 
AUemauha, esse crime tem tido espantoso 
e, ale hoje, irrepriinivel desenvolvimento. 

E' mais velho do que gcríílniento se 
pensa. Snspeka-se quo Dionysio da Sv-
raeusa já o prat icara em pequena escala, 
o lia certeza de que o semaphoro lhe foi 
predecessor. 

llojc--qncin o ignora?—a criminali-
dade telegraphica prosegue cm ati^mcuto 
vertlgíuoso e, obedecendo á lei de Spen-
«cr, vai ostentando inconte- tavcl subdivi-
são. Do lado da quadrilha org.inisa.lu 
por Morsc está se collocando outra mais 
a j x r f f s o b a direcção de Marconi. 
Tínhamos tclegraphos com tios ; vamos 
ter brevemente o telcgraplio sem fios. 

l í íos desso crime telcgraphico, foram 
ptesos na Franca dous ou tres cida-
dãos,—gente do povo, sem a mínima res-
ponsabilidade administrativa. 

Arnim bem o governo ? Sim e não. 
Vaeillo e explico. Repi to: falta-me 

competencia para decidir do assumpto; 
parece-me, todavia, que o governo acer-
tou no fundo, acccitando a opiniilo de 
Enrico Ferri, mas errou na fôrma, pren-
dendo * major Chrysogono e outros. 

A» meias repressões são sempre incen-
tivos a novos crimes ; e um processo er-
rado garante a impunidade, fornecendo 
elementos á defesn. 

E t erro apprehender os instrumentos 
do crime. Disso sabe qualquer inspector 
4>- quarteiráo deserto. 

Tivease o governo arrecadado o tele-
grapho, e ficariam os conspirador«» des-
armados ! Porqne não o fci ? 

Não o fez; n io o qniz. faxer, e pu>.-
ta«o continua «njeito tos riscos de novo* 
crime» teiegraphicos! Fe l papei da tol-

dado que prende crlmiuoio e deixa a 
arina em niâo dos camplioe». Não * bo-
nito isso, e, mais, provoca commenta-
rios deprimentes. 

Um delles, e que ha pouco ouvi em 
conversação com republicano desilludido, 
merece inserção aqui no Commercio. 

E ' sempre assim, ponderava esse meu 
ex-correligluiiarioi sempre que a Repu-
blica vai mal, o povo apanha pancada. 
Ora, que culpa tem o povo, que nio to-
mou parte i a p roc lamado da Republica, 
e «rt tem tomado pa r t e no teu governo 
como ptgador dc impostos, com os de-
sastres da infeliz? Lá na China, quando 
o príncipe herdeiro, inviolável e «agrado, 
pralica alguma criançada, um menino que 
lhe está ao lado apanha urna túva de 
bambu, para que Sua Alteza tenha mais 
jitizo. No Brasil, a Republica 6 o prín-
cipe cliinez c o povo é o menino fadado 
á pancadaria. Sempre que a Republica 
erra, o povo apanha. 

E ' mesmo assim ! IIouvo o cscandalo 
das pedras ? Prenda-se geute. Foi o Acre 
cn'reguc á Bolívia ? Mais gente para i 
cadeia. 

Baixou o café? Cadeia e mais cadeia 
Para que tanta illogica ? 
Para que, quando a mais elementar 

sensatez está demonstrando que, se o go 
verno quizer recolher á pris io todos o: 
que o não apoiarem, será obrigado a 
construir uma cadeia do tamanho dc to-
do o Estado de S. Paulo? Faça isso 
só com a cobrançtt dc carecrageus, 
ranjará dinheiro para tapar todos os 
rombos do orçamento, quo o Congresso 
vai votar e a arrecadação não coinple 
t s r . 

Annunciam os gazetilhas o próximo in-
terrogatório policial dc vários jornalis-
tas . Dispensável, falo por mim, seme-
lhante massada. .lá conheço a seena 
a sua inutilidade; interrogado, ha annos, 
durante tres horas, numa parodia dc con 
solho de guerra, firmei minhas respostas 
cin um sermão do padre Antonio Vieira, 
e dalii não me afastei uma virgula. Che-
gámos, conselho e eu, facilmente a accòr-
do em variadas questões metaphysica.-i 
Verdade seja que estavamos lio nosso 
elemento. 

Eni todo caso, cnmpre confessar que 
não é propriamente agiadavcl estar pre-
so na polícia, por estar preso á» coinic-
eiies politicas. 

Melhor é fazer já o iicu depoimento, 
cá dc fóra. 

Mon.irchista declarado c frac o ; cre-
dor generoso »lu Republica ; erileudendo 
que cila não correspondeu ás promessas 
que fez ao Brasil; vendo nu q iisi lodos 
os ciivcrsaritís de hoje adl.eren'es dcaiiia-
nlul: t .ra ae qu::iqi'.cr -i '-
por falta de. tempo, já por i.-dolc dc:;: -
regimentada, já porqu-, «em perigo dc 
vida, hei do assistir á morte da- Repu-
blica por inanição : pensando exclusiva-
mente por tuim e independendo dc licen-
ça de quem quer qu" sí ia para pensar e 
dizer o que pr.iso— o meu depoimento 
pôde ser feito, e de facto já está feito, 
sem termos dc audiência, m arcações, 
contradi gas, mexericos, sustos aos ami-
gos e ijcvconi'itodos á família. Eil-o : 

XAo t • i p".rtc na ultima conspiração 
quu não existiu. Attribuo a engano a 
declaração dc que o g-.verno esteja se-
nhor dos fi h da conspiração: provavel-
mente, eíie MC ref ria aos fios tclegraplii-
cos. Kc os monarchistas me consultarem, 
aconselharei que só trabalhem ptla Mo-
narchia, e só com motarcliistas que 
sejam monarchistas. A Republica «si.l 
inviável, agonisaute, impopular. A Mo-
narchi;; br, d e . . a i n d a qtto os monar-
chistas não qn"!:nni. Que o que a Re-
publica procura, em desespero de causa, 

afogar o Brasil no pantauo do ptedo-
niinio exlrangeiro, c o que estou prom-
pto a evid- íciar, analysando perante no-
vo conselho dc guerra esses soberbos 
versos dc Lucano, dos mais bcllos que 
nos legou a litteratura latina: 

Tum vulnere rnnlto 
E/fugiaitem aiiimum lassos roilegil in 

[arltte : 
Menilraqnc coiileiidil, tolo qnicumqur 

| mauebiit 
Saiigniiir, et hostllem, defectis roborc 

[//i /TIS, 
Jnsilr.it, solo nocitarn»pondere, jinppim. 

E tenho dito, por hoje. 
Santos, 1902, 

MARTIM FRANCISCO 

Do riturol, de Juiz de Fóra: 
• A situação a que ros reduziram os 

disparates dos governante» é esta: tudo 
quanto é desgraça o fiagello alegra o 
poro . 

Nio se imagina o prazer coro que o 
povo, agglomerado honteni, á porta do 
nosso escriptorio, lia e eommentuva o te-
icgrantma do Rio, transm itindo as De-
corrências na zona percorri la pela ferro-
via Horocabana. 

Uma cotação cambial a 24 d . e o pre-
ço do cafó a 15$ a arroba, ccrto. não 
cnusariajii a alegria que causou o despa-
cho"do nosso correspondente, aqui che-
gado ás 9 da innuhã. 

O povo está tão cançado, tão farto, 
tão cuojado destes figurantes da Republi-
ca, que tudo quanto lhes difficulta a ac-
ção e motivo para intenso jubilo. 

Ao cabo dc doze anuo« de governo de-
mocrático, tamanha m i vontade contra o 
mesmo governo é a prova evidente do 
que Isto é urna calamidade que deve ser 
guerreada por outras tantas calamida-
des. 

O nosso desventurado paiz !• 

A requisição da Secretaria da Agri-
cultura, a da Fazenda vai auctorisar os 
seguintes pagamentos: 

ll(í%", ao engenheiro Augusto Lefèvre; 
1.250$, á Serista Agrícola -, 59Sf750, 
adeantadamonte, ao engenheiro Eduardo 
Limpo do Abreu; 600,>, idem, ao dr. Vi-
Cüite iluet de Bkeetlar; 435$, idem, ao 
capi-ião Pedro Arbues. 

A Superintendcncia de Obras Publicas 

CAMBIO 

O mercado cambial de liontem abriu 
indeciso, com a taxa nominal de 11 
15(16. 

Peias 2 horas c mela, o mercado se 
mostrou frouxo, colando se o papel ban-
carlo a 11 7(8 e comprando os bauco» a 
11 3Í |32 . 

E s t . fiicixidão foi de pequena demora 
o os bruços adoptaram logo a taxa de 
11 29[32, «em achar dinheiro. 

Esta taxa foi geral pela» 11 horas, e 
ficou sem variaçio a l i a» 1 horas, quan 
do o mercado mostrou-se firme, sacando 
o Jlircr Plate Bank a II 3I |32, a /San-
qtte frança/He c os banco» AlleinJo e 
Italiano offerecendo papel repassado a 

comprando «ómente 

firinr, i.oin a 

esta taxa, 
1132. 

O mercado fechou 
bancaria de 11 15|1« e 11 31|32. 

O movimento do dia foi nullo. 

12 

Eis a tabe !a official nffixada honteni 
pela Camara Syndical dos Corretores: 

90 DIAS Á VISTA 

Londres 
Paris 
Hamburgo . . . 
Palia. 
Portugal 
Nova-York . 

11 29(32 
80! 
989 

11 '132 
810 

101II) 
»10 
379 

4198 
2U,¥«0J Soberanos. 

Extremos : 
Contra banqueiros, II 7|8, 11 1,"|I0 
Contra a caixa matriz, 11 T[H, I l t."q10 

Em egual data do nnno passado : 

Londres 
Paris 
Ilainburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Co: tra banqueiros, 10 1|2 10.'[8 
Contra a caixa inalriz, 10 1(2 10 5(8 

A Praça do Commercio recebeu os se-
giiinícs Lcltferauiiuas: 

Realisa-se hoje, no Rio, a «stemblí« 
geral da Sorocabana, na qual «e decidirá 
a sabida ou n io do «r. Casimiro Costa 

Tratando desse assumpto, escreveu 
liontem o Correio da Manhã: 

• As contai do «r. Cascmiro r r í to ia i 
todo» os dias, e, c»m Hlas, as sua» e<( 
gercias; ntas, até liontem, o Banco d» Re-
publica, maior aecionísta, rrluctava eií 
annuir ao pagamento, apesar dc toda« • 
ziiuibaias que anila há cinco dias o r f i 
l Ivsses Vianna « fazer uo» sr.i. Custodfc 
c (-'astro Maya. 

Quanto á encomuicnda do wagfic», 
que honteni alludimos, temos as se; 
t es informações: 

•Os 40o wagõe» foram encoinir.cndai 
á •Edificadora», por <!;CHK>.tS cada um, I 
portando a encoiumcnda em 2.4oO:OÕOf 
Os 1.200:0001$ dc que falou houtein 
Correio da Manhã devem ser iucri 
pois a verdade ó ijue \vag6e» perfclti 
mente eguirs foram eiieommcndado«, 
aduiinistração antcriur.a 1:000$ cada u! 
quando o cambio estava a ti. Ho hoje 

limbio está a 12, e sáo cncoinmcnda ' 
a <1:000$, o lucro do r,r. Mãozinha I 
andar ntestno cm 1.200:000$. Couv 
assignalar que a lei, a moral e os iirf-
|irios estatuto» da companhia prohibi 
contractos dessa natureza: Mãozinha 
roeabana nuo |>úde c i . - i a c l a r com Mi 
ziuhít «Edificadora». 

At tenda para tudo isto o «r. Cam 
Salles Indague se é ou não verdado 
que dizemos, e depois nos a U ri bua . i t-
liiitos mersuiente aggressivos ao seu^go-
verno e « sua pessoa.» 

90 1,1 AH A1 VISl'A 

10 íl|1t! in 7|!« 
!)l 1 

l i ir, 1 i 2* 
HS 1 

4?;ss 

Bo-' ':tri->. 
Parli':nlar 

Mercado. 

Ball' arío. 
Part i' ular 

Mercado, f irme. 

Fancario. . 
Parlicitlar. 

Raucari/» 
r a r t e ular 

O c ;i!< 
ile l.oiitc 
ouro : 

ia 1 «lo 
. »Mvjrr 

i;iO, 27 
' //. •! m. 
. 1! 1«; 
. 12 ti. 

HIO, 

11 :í!i.i2 
1-2 \ 

SANTOS. 27 
f j r , o 

11 2í1i-'2 
12 

HAN'TOS, 27 
•J. / / 

11 u>n»» 

Correio J\;u H-tuno, 
..*:tr j.f la< iríljo c|. 

• o reunião, naturaiuK-ntc, 
• . ; <• !•• - . .íir ]>ara a»:tos ülejfaes, i,!at-

siíioati'» : ; iidos no ('odigo l*oual. K 
o mcctiiifi ííê protesto noutra ;ic(os l" 
^ ic« da.s auctoridade.s c«tâ iiesno < •«-. 
tanto mais quanto h .sua simpl»^ |»ro!i'l.i-
i-jxo |i ' la policia lhe dera o caractvr de 
ajuntamenfo ilü iio.» 

K' a palavra do governo nobre direito 
de tciitii.lo e sobre ajuntamentos ilü 
• itos. 

I->,!a doutrina, do mais iifgro dtspo-
ti:uuo, não lembrou o Kuotonio, 'jiiaiido. 
caracttui.sando unia figura typiu» do /'//-
condiciona! da »'pocíi, chamou o dc exem-
plo iuioftr pictatis er/jn prijtcijicifi. f*>te 
dístico foi inscripto na i.statua dr.qnoilo 
inabalavel sustentador do todas a.-» ty-
rannias. 

Como, no crescente desenvolvimento <!o 
arbítrio, a Constituir.lo c o ('udigo Penal 
vão sendo apenaa poeirentos in foli«»*, . •» 
con.suHadoM por al^mn raro e j•. • :•: 
crudito# damos c.sta resposta ã doutrina 
do governo. 

COMOO PKXAL PA REPURMfA, a r t . llí), 
do eap. II, .subordinado ú epigrapho «Sc-
diíjilo e a juu tament j illicito—Ajuntanun-
se mais de pessoas, pui log;'r publico, 
com o desígnio de s«j ajudarem mutua-
mente para, por meio do motim, tumulto 
ou assoada: 

Io , coinmetter algum crime; 
2°, privar ou impedir a alguém o poso 

ou o exercido do um direito ou dever; 
3", exercer algum acto d»; udio ou des-

prezo, ou contra qualquer cidadão; 
4". prrlurbar unia reuuiito publica, ou 

a celebrarão do alguma festa civiea ou 
religiosa. 

Pena.—De prisJo ccllular por tini a 
tres niez<*s.» 

A isto Chama a lei de ajuntamento il-
licito; portanto, o único ajuntamento illi-
cito que houve no largo dc S. Francis-
co foi o da Policia, que compareceu para 
perturbar uma rtuui&o publica. 

coDioo PENAL, a r t , 123—«Não se con-
sidera sedirjào, ou ajuntamento illieito. a 
reunião do povo de.sarmado. em ordem, 
para o fim de representar contra as in-
justiças, vexações e man procedimento 
dos empregados públicos; nem a reunião 
pacifica, e sem armas, do povo nas pra-
ças publicas, theatros e quaesquer outros 
edifícios, ou Jogares convenientes, para 
exercer o direito de discutir c represen-
tar sobre os negoeios públicos. 

Paragraphr» único.—Para o uso desta 
faeul Jade não é necessaria prévia licença 
da auctoriJade policial, que só poderá 
prohibir a reunião annunciada, no caso 
du suspensão de garantias constitucio-
nnes, limitada em tal caso a sua acção a 
dissolver a reunião, guardadas as forma-
lidades da lei, e sob as penas nella com-
minadas». 

Tal é a lei. Mas o governo de 8. Pau-
lo decretou que toda reunião prohibida 
pela policia 6 ajuntamento illieito. 

A eivilisação sul-americana ganhou nm 
capitulo novo na historia dos Taci! cs or. 
dos Fredericos de S . do futuro. 

D!/, um telegrainma de Iíuenos Airv/i 
para o Jorna! do Connu- / ao q j o o ge-
neral líoccu, presidente 'la Kcpumica, ih-
elaron ao ministro brasileiro r.star dispof-
10 a patrocinar a ciiírada livre do _ , 
tabaco e matte, ros portos da vi/.lrfp | 
uarão, no <;aso dc» governo do Hrasil coh- i 
<'ord»r mim tratado <le commercio qnc 
couccdc favores aos productos argci 
nos. 

\ a C a m a r a « l o » i l e p u t a « ! « » * 

Cortin ioii hontem, desd« cedo, desu-
sado movimento nas ruas da cidade, sen-
do muitos os grupos que coinmentavam, 
pela leitura dos jornaes diários, os acon-
tecimento» do que tem si lo thealro ulti-
mamente esta capital 

Populares, indignados, manifestavam se 
contra ns deserdens provocadas p^la po-
licia do dr Cardoso de Almeida, no 
/Hcttifif/, s ite hontem realisado no largo 
dc São Fi ^ncUco, e < ujas consequências 
«5o conhecidas dos leitores. 

Cêrc^ de meio-dia, muitos populares 
foram se approxiniando do edifi ' io onde 
funcciona o Congresso, na pra«,a Jof»o 
Mendes, coití o fim de assistir.: n d» 
bn1 s «la Camara dos deputados, em .que 
tomaria psrte o deputado <'is.si«>iite s r . 
Antonio Mercauo 

A c.ssa hora, precisamente, indivíduos 
dc má cataduia, de «^apéo desabado c 
empunhando c;rA»sos byig«'1 'õ''1-', dm nm 
entrada nas galnri ts daquella rns.i do Con 
gres-o, cspalhando-fte eronTun mi. ij*se eu 
ti;1 os espectadores que al!i a iia-
vnin. 

Ao come<;ar a sessão da Camara, a , 
dependenelas do recinto se achavam api-
nhada*. de povo, notando-se nas otviiil.an-
cadas do edifício reprf.^ntuntes de todas 
as cias-i s foelacs. 

Tamb-im nlli compare en o sr. nia jor 
Novaes, 1* subdelegado do poli ia de 
•anta Ipbv^e»>ia. 

Cf>mo tivfrss" co ido luo .ilJnosa a ses-
.sào, em riseo de sérios pp^ilaSos entre 
oh deputados, as galerias m-ioifestaram 
se no correr dos debates: por iv«.«, o |>re-

leiit' da mesa am?açMi n:andar evacuar 

-s senhores <gji 
s ! o V igur as gl-m 

Continuam a oflirmar 
.situarão que ' -tão em | 
rantias que nos ollere«.eu tão genen 
nirnte a Con.síitai^ão de 21 de fe 
i j . Kiitretanto, sem que est>'>ur:' 
estado do sitio, continua a censura teli-
grapl.ica, não só para os tel-graiMflrçs 
daqui exjiedidos, como para os que iicpí 
v 'm de fóra. 

M para » rova, leiam est pedacinho do 
faie : 

«Como os Informs t .rào vis' 
mus hoje na se ção telegraphi 
pacho de S. Paulo, datado de 
! in. Ka/moi o prr.positalmentc 
sura ret« vo-noM e"<< 
Iii horas. s<» nol o 

publié,-
a um de 
ante-hoi -
: c a ce 

telegram ma mais de 
nitregaiido honteni. 

e*r« a de 1 hora du taide t qn.tr.do só ser 
via jiara o Thesouro, u qu-. o temos de 
W r 

Ao p«sso que J.SSO se da coin osmiseroiî 
m >rtaes que não hão f jr i i fr , os organ;? 
orii.-iosos jmblicain ti lcgrainn.as laudato-
i :»»s aus actos dos governos (pie fili:-
IIIcuir nos reg' ni 

ho riO;>so collaboradcr s r . Alvaro Gj 
l'A 1'CMÍIWIM um «rti; 
ado iifrn'nwÉÉ, rw«nf 

jjiio paraïn do seu trabalho i 
publicado por est« ..folha, sob o titI 
O prim it iro jwrtirffiirr., 

Fui nm "dido c\c'iauf;:r A r.omeaçsc 
do M". I.ni/ Montanooi , p;;ia ii'!'"»ite do 
Vire-c.jns.; a lo da Suiwi (in Saef.»-». 

O Instituto dos Advogados, do I.'io, re: 
lisou aiitc-hontem u:ua i:n|»oi;«nte sesafio 
ein lionienagrm no coi.- il. >o »Jti.slino de 
Andrade, fallecido i - l.i ca| ;tal. 

A sessão fei pr. sidi-'a j - io dr. l/.ilhöi* 
Carvalho, tendo sido v a or offi ' iai o (S, 

'Carl i A. Carvalho. 

au !a a 
, I'iii ul «iesta 
penniltij* o de 

„I sei« 
io livi'è 

na Aliandega d" ^ antos, parr» 
coût« ido me.Iii amentos & 
pharmaci.1 importados objectos de 

I I . a re no vapor Cor dt. lu, 
Santa Casa de Mis. i icon 
V,. do. 

l)aquelhi isenção f i exvh.i 
late, vi.̂ ío teatar-se de .r.>.> 
' .•n similar i.a industria ndci 

stiuo H 
de Sùo 

choeft-

Xo Pirrrio officiai -< i ' p-.b'l ; da ho-
je a lei n. Sit«, pr.».i::,'i-.;d:t. pe.o .-»•.pré-
sident* do Mstudi», ahiit •!<» a Secretary 
da Ajiî iculiura um « reoito de ('•<)'» contra 
para occorrer, no presente e.xeieirfo, ù', 
«i;-spejisi8 com a excm; to do servie;o (L' 
cxgoltos da cidade de .Sautos. 

*í 
* * 

Foi exonerado,«a pedido, o sr . »Ioã:> 
Antonio Vaz de Ormd'as, do ce.rgo 
rucmbro da conimissao de Agrieulturft tit 
S . Sebastião, sendo nomeado pnra sub 
.st it nil o o sr . Isidoro Feli.iano da Sikff1. 

O sr. secretario agrade'eu ao exot]^-
rado os bons serviços que prestou iltt-
queilo cargo. 

•f 
A Inspertorin de Kslradps de Ferro 

vai informar o requerimento que diverso« 
lavradores das estardes liarão Geraldo de 
Rezende e José Paulino, da CompawîiÂ 
t-arril Agricula Funiltnr.e, dirigiram & 
governo, pedindo mais uiü trem de 
sugeiros aos sabbados. 

Os stM.retas. I."m» tendo recebido instrne-
" .ps, (-,uti\eram u.: irnjjetos de va-
lentia, trrniM.an'Jo a y^ iüo da ( .unam 
cm ni'io de n^itaf.ão, sem «:omt"«!i# t»rr 
havido iles'irdeiis. 

lim r.uírã see«;ão ( .sta folha, o 'd:ro 
nisîa <V() rrmmrrcio f :/. o i -smno d« s 
trabalhos dessa casa do (.'ongresso. 

s o c r c l a w 
horas da tard 
. luiu ao Congre' 

J heodor.., 
lia» 

ji'ilar fj"e 
r m M:u>. 
!'i j. div»';!vendo se 
iu'-^o do lf"-3rio. 

O bardo de se.ere'as. 
perímetro central da < i1 

exercer o *«'U lucrativo 
aq: i i- a Iii eoinm«;irtai 
s. gui.id.) as p. 
: . rnilim, txnvct 
s do-e os transen.it« s 

A n i o o i f ? - ï « ï < ' 
Cor.* 

VOS. I • 
i! S 7 i "l'.'i. 
lr£a sr M ! 
nlu poli1 ial 
HsrigiK, del 
o dr. «liefe 
um boletim, 
ciai. declarando ücv 
bom dus intcresí es 
ord« o. publica Impeliria 'óM 
rennifto que fosse convocada. 

Tendo sei-T.eta da ordem en 
dr Cardoso de Al-nelda, a 
promotora *!a manifesta'.!":'» a 

Prado afíixeíi, p >r • . 

:a!qucr 

Ar-
um 

a'.i.io i. poria 
nindo a«»s a.- a< 
g ral qi' , por 
liei", não se r 
nifestição. 

Ordeira, •:<»! 

( , (.mu tau, pi'". ' 

u . d l p. 

lü-e •'..SC 
h iim ae povo 
bilida de des-i. 
daria..), a •»i-'. « 
^•creias, o, porü 
bli a, que n' • •• 
moustrar a Mia 
cacete sobre os 
fest ação. 

Bem avisados 

i pre 
;.-a av 

eus qi. 
vrsnur : 

(lo 

pr.' • l-i 
fit t." 

111. . ' I l l 

Commur.icam telcgrammas de Santiago 
vai dMpeuder ai seguicten quantia*: que já começaram naqnella cidade os 

. 1 -»- J - •* - " o . fcatejo« que ne rea-1 
e em honra do Brasil, 

nomeadas as comniusües 
para esse fim* 

Por absoluta fal ta de espaço, fomos 
for jados a ret i rar , á ultima hora, o 
aosso folhetim. 

O sr. secretario dfe Agricultura corn, 
municou ú Cumaru Muiilciji.il d.; lJiti(uirK, 
com referencia a uma ttni. e.s!,ío requeri-
da por Alexandre Julita, e outros, parr. 
uma linha de lion.ís dessa villa n Silo 
José dos Campos, que ao governo do Ks-
tado tabe exclusivamente n concesaio d<K 
•sa linha, qur, libando municípios, é peié 
art igo 30 da lei 11. 30, do T l du jiml» 
de 1802, considerada estrada e s t a d o ^ 

Está hoje encarregado do serviço d l 
vaccinanlo contra a variola na Dircctorm 
do Scrviç'0 Sanitario, das 11 ás 3 <lá 
tarde, o inspector uanitario d r . Tito d í ' 
8 á Macodo. | 

Será também alli encontrado hoje e to-
das as quintas-feiras, das 8 l p ás 10 1|2 
da manhã, o d r . Vital Brasil, dirceto | 
do Instituto SerumtUerapico, que vaccina* 
rá contra a peste. 

"Cliegon hontem a esta capital o 
sr.-

Eugénio Kuczynski, ministro da Austria} 
Hungria junto do governo brasileiro. " 

H. exc. esteve em palaclo, ás 2 h 
da tarde, em visita ao sr . presidente 
Estado. 

A's 3 horas, o sr Bernardino de Cam 
pn« retribuiu « visita do illustre hospeda 
no consulado austríaco, na rua do li risa, 
rio. 

Saudamos ao digno representante d í 
na;2o amiga. 

l iora í 
ite d« 

granitos 
paro 

tarimbas da cadeia de Am 

DE. ADRIANO DE BAEBOS 
CHoict medíea. Re«idencit, rua Ypi-

"" conde dc 
do Com 

Nm**, 32. esquina da rua VUconde do 
Branco. Consultorio : Roa Rio 

merci«, 6 (proximo «o 
Foi exonerado, a pedido, 

largo da Mlseri-1 2o sapplente do delegado de Bebedouro 
cordis), de i às 3 kora«. Telephone, 922. « o i r . Oscar de Rezende CíTvaUio. 

O governo portugnez eonfírmoa as n 
meações dos srs . Daniel Carlos M; 
Jordão da Rocha Peixoto para ag< 
consular em Botucatu, Manoel (iom.alvet 
da Silva para vice-consnl em Pir tc icaM 
e Zeferino Lourenço Martins para v i c # 
cônsul em Santos, neste Estado. 

* * 

Dizem de Buenoa-Aires qne têm si»Jo 
enviados telegrammas á imprensa argen-
tina, asseverando ser de reais a mais 

I g r a v e a situação politica no Rio. 

inpenL:'' 
\sponsnv 
reorreu ; 

A! iriM.d 

n nie 
roil i i. 

He 

du ."' pa!! iça•• <:>, l.irpi 
. ulilje e«sa t f:i ao 

1>ücs Junior. <;ei«gad 
i.i.to-i untem , o 
»irs. i.'a; i'." l ' r- ' i 
Cintra. Ari"\ ii<l > 'I" A 
nha e t'arlo.s d<» Aii uia 
ticiámos. 

O dia de I.o;il 
Amador «i*'»v:: 
("entro M 
dr. Äff«.«: - Ai'ij.« ^ 

AtU'i..l aido 4t < 
etoridade ii.cu- >.u 
pretensa i-on.-piríiç 
Ih:í, lançado p Ir» 
a agitação qin; or.t con 
sc entre os bra^ili ir os 
miséria e <!'•« ,v<!i!o. 
Central o «lr Amador 
o director d'O < na ma rio. 

i>.ii..n de «luas \is 
i no para i'xpli'-ar 
u-ça a n..u:.:«-ta*-
eaii'.ados de tanta 

•ran á 
Hmmo <• 

promplos a 

;mpi 
Cu n 

i policia, 
»•rrogn-ii d o dr . 

satisfazer os de 
O primeiro a 

Amador Bueno, que a-s in res;.o;: i-oi ns 
interessante perguntas íormuladaH pulo sr. 
Pedro Arbuea Junior. 

I.VTF.UKOOATOnrO 
— O dr . é mona reli ist u ? 
— Fui, sou e scn.pre lini de ser mo 

narchista. Di.sso mnito me orgulho, por 
que entendo que ó a única forma de go-
verno capaz de faz-r a felicidade de um 
povo, como já fez a do Brasil, por »au-
tos annos 

— O dr . sabe que os monarcliistas es 
tavaiu organizando uma rcvoiaçâo contra 
a Republica ? 

— O que sei é só pMos jornaes, mas 
acredito que o que tem sido noti.nado c 
apenas a explosão de uma ju>ta indigna 
i;ào contra os responsáveis pelo estudo do 
miséria e degradarão, a quo reduziram o 
paiz. 

—Os monarcliistas não desejam a Res-
taurando do Império e não trabalham 
por eíla ? 

-»•Basta serem brasileiros e terem amor 
á patria para desejarem a Restauração, 
como único meio de salvação; mas n io 
sei se trabalham por ella, o que aliás é 
bem dispensável, desde que os mais illus-
tres republicanos e o proprio Congresso 
federal estilo se incumbindo dessa santa 
missão. 

—O dr . conhece os drs . Raphael Cor-
reia, Penna fort?, Mendes de Almeida, José 
Aranha, Arnaldo Cintra íe outros de uma 
lista qne apresentou). Que sabe a res-
peito aefles ? 

— Sei que sâo monarcliistas mnito dis-
tiactos e tementes a Deus, coroo bons 
«UMBeof. 

—Se o d r . nada sabe da conspirarão, 
-entãp como explica achar-se ° s c u n o m € 

na rarti " " dos conspiradores ? 
—-V. S. é qne jxide explicar melhor do 

de nada sei. 
da Restaura-

qne eu, qne 
—O dr . tem esperança 

0'io do Império? Quando e por que 
meios ? 

—Kii tenho certeza da Restaurarão, 
porque ella impfte se como urna necessi-
dade, todos os brasileiro«, com excepeáo 
do>< que têm a responsabilidade do poder, 
- desejam 

—Mus f i a n d o e por que meios, dr '' 
—Qu%udo renascer o ciwsiuo nesta 

terra, ou quando a inexorável lei da de 
composição completar o seu destino - nes 

momento, rexttrgirá ^'Monorchia, com a 
l a i jriosa iniasào daque lo Hercules, in-
vocado pelo senador Feliciano Penna, no, 
»eu ultimo e monumental discurso 

— Lei um pasquim que foi distribui«! > 
pela cidade e reeditado no Estudo dr .C 
l'anio i 

—Não nenhum //n^'/uiui, mas li no 
citado jornal um mnnif o >ibrait.e d»* 
patriotism, o .^ np lo em linguagem s-
lia e elevada. 

Foi .'in resumo, o d' noim^n'o do 
dr Amador da Cunha Bueno, que em 
seguida se retirou da ( entrai, tfrato 
cortezias do ar . Pedro Arbuea Junior, 
quo o recebera aimveluiente 

A's 2 li'.' horas da tarde, «-/.nipore.-
na m.s.na ii-pnrti.áo e para ideuli o fim 
o nosso d ir- ctor. 

Coudnzido á '.aia das - r ^ r-
va.l.-s da po!i< ia. ond'- s<* achava o -
eriváo sr . < liristi^no (iuimaràcs, o sr . 
Pedro Ar» nes Jm . -r, 2" 1 legado .su;fi 
tou o d r . Affoíiso Arinos ao aeguinle in-
terrogai orio : 

p. rguntudo o que sabe a respeito dr.s 
acontecimentos que se deram no interior 
do K sta d o 

—Respondeu que tivJo quanto sabe a 
esse respeito coi- la das publi ;i.,òes dos 
jornaes r das infor;ua',ões n.jnistradas 
pela policia, tamb- m insertas nos jornae« 

—Perguntado se não livora eonheci 
mento <11 ri:volu«;ao premeditada pelos 
monai-liistas, para ondagraiein o in-
í.-iior do Kstudo 

— Respond"-ti '« lo a revoiu .ã. no sen-
tido em que p<>«íe cahir sob a ac .ao dos 
('-»digos. trad '.-.se p - f a « t<»stào expres-
sivos, que he não ciiofundeni com outros. 
Qiif n ste senti.I lia nào se pre.ucd.t-j. 
explode. 

Perguntado se i.."»o teve onb-- .•si"r-
to de um piano nmnar« bisla, ! j;ado a-.s 
u!'i-m»s s'tcces-os. prim ipabi • "s q -
liverani por t atro I.-pinto >*ut) •!•» 
Piullil. Hibciràosir.lio « •..: 

— I: 'Sjiondeu q.ie i.i • 
— Perguntado ?'• i ;io ' •'. I • •' -

«la restauração Ia Morai'':. a .. . 1'va 
sil 

— li. poud-u qué a prop;.g.;eda •• n<-

)!;•. a Ora. t«.i-i » m lo o i ' « - i . 
,| v ' " a dès 'j!.'-r'a, co . miado pelo i--
U m i . i 1 iuoii.'.i''• i.» o .li.: a pi O : l a u . . l ' , ^0 
j ; . i s ' . » ••. «.'tirante q-.nsi <yMlfi 
.se iilos, o- l»e"( fi i'--. da Morian hia s. 
Uo eo'lhci--idoP: que independeu» de pi 
p i^anda. 

I ' .rguntaoo se • omo mouar'! 
iivita o povo !•'•• <i i-;ào, por meio d. i 
.•ol.ii.iiias d > * • anu- / • .o ' S â o /'a.Co 

— li,..- ptiudei! r,a> .i I'-.l'M-a o- - ! • 
editoriais podei ã li/.-, o O v u ..om -

as si-H i l»*as c o proclamar, | 
inrio da h»g;.-a do* jeditoiiac'«, n n.-Tssi 

da volta da Monaivl.i i, «• :. o e.-scr. 
iai para quj^ o n. i^-.-.-u. íí.í os »»eus 

de:-.'.inos dc M|Ção, eou.sli»iic u iu . - , •> 
respimflrôfe o tem eommett:!9 

' P e r g u n t a d o quai «» meio que adopfa 
para a rea'isa«,âo do .seu i'feai, >•.'•') <•: a 

i!a da Republica 
_ «,' .[.., d oi que, p' !a na! :: ••/• a >!. . 

tantos am fori*ado* n declarar qnr a 
policia não consmfr ahsaintantenle t/ne 
*r rruhce a Htatufcslafdo anmtuciuda 
para et!ta tarde». 

I'jspoÄto a dar cumprimento á ordem 
violenta e inconstitucional, o sr . chefe de 
fioliria. de 8'córdo com o coronel Arge-
miro Sampaio, commandante geral da 
força policial, requisitou do quartel du 
cav*Uuria um contingente de 50 praças, 
para promplidão da Policia Central. 

Outras tanta* praças da guarda civiea, 
lego fjepois de aifixado o boletim pro-
vocador, marchou para a Repartição Cen-
tral, ufiin de aguardar ordens. 

Das 5 boras da tarde em deaute, o 
povo começou a affluir para o largo do 
Rosario, na mais pacata das attiludes 

Meriam 7 horas, ou p1 n o mai.«, quando 
a grande massa popnlu , qu< toma \a todo 
o l.ngo, abriu em ala", j ara deixar pas-
sar ""i numeroso bando de beleguins 
arii.ado» de caceie «• chefiados p- los de-
lega P s Alberto lansto, \s4-anio ' •" 
queira, Pc Iro Arl.ues «• Pinheiro o Prado 
e pelos smI.Íí legado» Herl bolino l 'i'ito, 
João Kvaugeli.sta de Souza e ros 

K bem de notar que entre •>, s r-it. -
effect i V0-, ON qiiaftS bf 111 OS < líi"" e!i,0->. 

\ îa : i • indi\iduos de má catadura, des-
or>:e>..s cunhe, idos da propria poo-'ia 
e . i:,s del; 1 ! leiit.ifi- a los lio gal .jet. 
• !•• mithropoli ' ria da policio 

l-i-ic, niant, mi - i mima attend.• ,pr.»-
\ adora a fa, e jar o.s grnpos e • -.','itar 
da-j'ii c, da- olá ' I 

I):i« saccadas, que se a .!,a', am j 'pletas 
de moços, partiram assobio** e «-nufa s 
que, finaiiucnte, terminariam, se a po! ü» 
os desprezasse. 

/ies»e momento, seriam .S horas appro-
x:inadaiu".ute, o s r . Pioheiro c Prado. 
.V dd -^ado. om a pi uden-'ia que o ca-
ractérisa, pedîu deli 'adame.jte, e em alta 
\ que o pf* se dispersasse, a bem ua 
or !'-in. 

Mal, por- tn, a am toridade diiigiu a 
pnhnra aos rir uinst: ntest as praças des-
embainharam os relies, mmnnieltendo o 
pov > iiu:na ag;:re«sao brutal 

A nmhidao, imügnada, tentou reap ir a 
b1 11;11•• a p l-o, im.s s"i«i res-iltado, 
[.oi-pu;-o a « b-iv va de s - m '-m po/ e-.i 
ex'-'.i'.ào o t *-r 11 •. el '•a-'Mc, q i • dc>ap: -
dadan'esil«- • -.hi ; .sobre an costas do povo. 

Nui.-a prc.seii -os s ena de maior 

( Is 
1 :,pos-

O'.ie. a!ii;aK se cm 
wid.ide de uma r 

pi r^.egnioos pç.» • i raças <• ia-, 
i;»t:*io;nao! i » •as e . • t;-das a 

. o a •:•!•• .to 
. ;.. » - ! ' • i j i, e r.a an-íj .' ĵ .- ' r am 

.s por 'erra p-.da o: ua popular, ,sc: -
,: •!• .'. - , ;t f ir: '. dos se» r-tns. 

. « j • » - i- niais de notar e que as 
. tl-, i.: I •>. ; V - s em v» /. de re'Y'.i-

•, ;,:!! öS 1 • I • ' t i<i !'-S '.Oin Ml-'.S í" I. 

í I 

lo Pi 

s, • ; n i s tomar papel «a.!» n 
I;s>. I O Mlbdep ido Pc 1 tbo 
ne p'-c -uniu • ngaiwdas mi 

\isse p r terra. 
ta nl.» :i 

ibd deg.-'io, e dê absoluta co-íiança d' 
r. Cardoso de Almeida, arrer.vtteu nu: 
a o povo 'om extraordinária heroici 

, . • , '.;... at.'- q».e o \ is* 
t) •»,-. .1. ! ) Baptista 

b. : oir < i 

pOO" 
ÎV o n.:»n a 

»•r„'i, ííado se u.i ) 

a ju 
p . i a • -.•r : 

i rc .j p, , «a io 
ri . ti --:e !.- ..do 

ravel, r.o mesmo teniP 'i1 • 
iiiiLe-j *» e «oeeos. 
KiÜn i. í i i to.^o meio da'..onfusiip, vimos 

o sr . Pinheiro e Prado a bradar un a! 
ias vo s:- • cheqa ! rhefffí ' 

Mas parte do-1 secretas não eonheuam 
a r.'ii ,.'Md°, e snppondo-o ta'vcz um 

,s p- m -bilderes Oa ordem, appln ar; i-
v, . • bor i ' cia ne n te-braço o -

f .i»-. : ». :d. ., dc .ima •«.-rje ']< 
violentas ,ol.M, d. s as pra« 

. i.'Md" 
' - ;i a 

• I to 

a qral d -

da 

Firnandes da Silva, as praças da guar* 
da civiea que o condn/iram de carro fo-
ram a ere in ente censurada« por diverso« 
cavalheiro* que «Hi se acharam 

I ma delias respondeu que uAo foi o 
auetor dos ferimentos, mas que poderlji 
.sei o, porquanto, tendo recebido ordens 
superiores, via so a eontra-gosto na con-
tingência de cspaldeirar o povo, no com-
primento do dever. 

• Quantos ferimentos não teriam aid«l 
produzidos por meu sabre—dizia elje— 
üias que querem ? Náo seguisse eu o 
exemplo dus meus. . .» e nesse pomo foi 
interrompido pela entrada de. nm saigsu-
to, que o chamou para o largo, onda*o 
povo t.-rnara a offgloinerar-se. 

—As bengalas finas e guarda-chuvas, 
alguns d castão de prata, foram cu* 
lliidos pelos secretas. 

0.s cj-apéos, viinol-os tin »>a'a de, 2* 
delegacia disposição dos donos, lista-
vam cmait dados alguns e outros espo* 
daçMdos. 

-José lí ive. na oceasiâo de ser ug-
Lri' did por quatro praças, interpelou* 
as sobre o motivo qa . as levava a pra-
t i.r tal vioieii' ia . 

1.'cspon4era»u-liie que não tinham que 
dar satisfacçots e que «-alasse a l-»oca. 

— >ogo depois de terminado o couhi-
t", uma senhora em prantos, pretendeu 
u t rar n > larg" do Rosario, a procura 

'!' SCII JilllU. 
I oi enxotada pelts praças, que u iuí" 

[ uraraiii violentamenlo. 

M i n l i s p í i i f o S a n t o 
«!<» M i n i m i 

A -Made do Kspirilo Santo do J "i. liai 
estev e em poder dos invasores (i ai ante 
.'id horas, lendo clles de,armado a.s onze 
praças dc que se compunha u .lestaea-
nnmto local, apoderat.do-s« dos edifici«)« 
jiiibücos, telcgraplio etc. A « i-iade foi to-
mada mais ou menos á meia uml.; de 25/ 
por um grupo de cerca de MK) pessoas, 
]uc não encontraram residência c u.ííé 

i iinuielt 'rain violência alguma. 

V i o l a ç ã j « Ia c o r t ' c ^ p o i i * 
d e n c í t t 

í»o i.itciior temos tido noticia da vi o» 
| 1.'. .'o <i" cartas dirigidas a varia« pes* 

';.« qi:c a ] i»t considera suspeitas. 
I):v'-rsas iri.ns que uoí 1êin si ̂  jiri* 
!a.s tra/."m vestígios ela.os de viola* 
» Air.'a iioutein »ivemos -»c avião do 

ri, i a: i a i.ossa orrcjtondenf ia qae 
• i - ti i> !-a antes de mis as fa r tas que 
iam ti r a esta redacjuo. 

O jil'1-tre a d*, o g ado dr. ,1. B. <'• Oli-
v'.dr.t p. Jo c .» académico de kins H o 
sr Jos«; \ i - d i o " Machado, aprese»t^rain 
hoii'^m ;o Triounal de Justiça uma or-
' m d • /'(lhas cor/ais. em favor dos Cif. 

Kodiiíro Pota to e Henrique Lobato qu4? 
s'- acham detidos c inconu. nnicawWi em 
Araiaquara, d s le o <iia do corrvfi'% 
em conseijneivda dos últimos a^ont^i* 
im ntos do interior do Kstado. 

fis i ; .. -t rauf es fundam-nlarai:; 'i.'gA-
i'icnt«: a pet ição, do-ntne.itan lo-a de mo* 
«io fi poderem s-r a\.ii<adaM as violw.upiafl 
" j e os presos t« ni M.dfrido m quella d* 
dade 

-A .s .s iiot-as e .'1| 1, approximadtiiien* 
t . , -.lio/rnn -.i l.'fj-iarU^i.ft Ointral rla Poli« 
cia um carro do praça 'onou/.müo í-.i-í-
dos do confliclo fTo largo^ëo i^aeri-J. 

Um grupo do curiosos q u # assistiu «Î 
re treta r.o jardim do Palacio üggloir.tí-
rou se em frente á Kepart i 'âo. 

A auctoridade que se achava de .servi-
ço alii ordcr.ou a- alferes Pedroso, com-
mandante do de>i. amento da KepaHiçdlo, 
(pie - spersass': o j o , o a ponta de baio-

A ordem foi j osta immediatamente c u 
ev - u'j..o 

X , j...',', e f., / out ias vict i i ias . 

v
' . I n.l Oi >; : I! «!•> l . 

, .: , f : -, ;• , •!••'. Ii 1 
i i . ' ; r p'«" l i * 11 '*l e v .*. .:• 

apí mis .is iiif toi : ta b 

-, pa: m:! 

p-

'V - -o presos, em Arara-
. ,i*-a I.oba.'o, A . 'oi.io 

'!. ' , . . .. •::• e outl':.s OCS-

I 

v i e I do 
i oura e o pr. 
•'•cu a-jur!: • 
r:,.o,.a de f- i . -•.ida 

t , ».. 

l-cnin. '' < • - rec i eu pe-:;de d 
nnxiüo OU de • ere ;ào p.-ra o p. • 
I U'lo nmvi-ncii! 1 ' ' ;. -1 ! .i I - «•'; p 
f;iv.»ic-»d 0 p'd.cs « -a. . " ' " / / 

I , -..'iO >•• Iii«c.» t •' ' • 

de ter «-ido •'.< 

'i'..-:• , ra.ninas r. • • bidns ii'-!a capital 
pf io dr . iiaphael < . rtia !e Sa:::paio in-
formam em IVassmimiga s - aclia 
l«re-;o ii omn: :n: • i". ( I o ' ' r . Vieira da 

n • , d- i acho. procedente do Arara-
..lia;;, ref. - • que o dr Augusto d" Ca;;-
i, no a- l:a uun .içado oc pri-ão como 
s ' s p i; i ' o. CM! co: ' -Cl'... d dos d timos 
acOilt- ' i 1 1 r I i I o s. 

O dr. iUpha* 1 Sampaio vai in pel rar 
hahra.-> or; ao Tr.b ii.-n' de Jusli-.a 
. !.i la1 .r riu s UlcSmOS. 

A • peito das liiiuen'r.vi is oeeorren« 
ei;;«, .j,. sc d e ram ailte-hont e:; . m» l-rgO 
de S J nun isi'o. reeelwinoK do oistnu io 

a !• mi- » -r Armando P»ado a .*cgï;;..tQ 

ra.il p r. 

.» , . '., - - . ..'«s. Normal •• 
-, .. II 

j".,- i i . • Jogo a versão de qtm o 
• f.I, , • j ; i \ I s:. it-, oi'io it V iolen-ia da 
• d: ..i. t> p«>p:i!ares «-uriosos volta• 

O cr \" ' . 'iio C-rqncira, 
.d", , -ir. -i'-.ll o pique}.- (te .V) 

..! 1,1. qm-, sol- ,, «.-ou:mi'! -

i ('••: l . i i;i . 
m - f. / » .-rar 
:'», • i|i.|i.ia, l imo', o pa-sar a 

; rm; Q " de N.»\-:,a 

• U 
ne tal 

y . ! 

cm avilis-1 
r.dcu íjue 
a redai ç •• 

'a lo lhe v 
i; l'm mai 

o Iii » tainVx-m re < le ran:, | 
ditos organis deram n-'ta: 

S rev Ci-

os de-
capital 

(iisso 
ao pu-

bli '0. 
quanto á auctoria, disse que r.ao podia 

attribnii a a quem quer qae losse. 
— Perguntado .se não conhece os mo-

nar> hirtas constantes da linfa (quo nesse 
momento lhe foi apresentada), os quaes, 
bem como o respondente, se acham ini-
pücados nos acontecimentos já referidos 
e se mantém com elles relações noüii c a g 

—Itesponden que com todos elles man-
tém as relações que dccorrom uatural-
ineute da comuiunlião dc crenças, sendo 
que a alguns, apontados na lista e resi-
dentes no interior, só conhece de nome. 

— Perguutado quaes são os chefes mo-
narcliistas cm Sio Paulo 

—Respondeu que—cidadãos respeitáveis 
e respeitados por sua posição social e 
por suas qualidades, affirmando franca-
mente suas crenças—elles são de todos 
amplamente conhecidos e o respondente 
não precisa apontar-lhes os nomes. 

—Perguntado qual, dentre esses che-
fes conhecidos, mais se, esíorça ou mais 
trabalha pela Restauração 

—Responden que não pôde fazer dis-
tracções, porque a todos attribúe o mes-
mo intuito patriotico. 

Todos os depoimentos publicados nesta 
folha são apenas a sum ma ou o resumo 
da peça constaute dos autos. 
U m a « c e n a d e v n n d a l i ^ o 

A's 4 horas da tarde, foi affixado ã 
porta do orgam governista nin boletim 
concebido nos seguintes termos : —«£8-

•ou as portas mime 

uso do 
.-ben o 1"'. 

... -. .m . ' s.,: îta ( dîna. 

Í ím Í i I O S 
Inotre os feridos conseguimos obter 

.••» i . ii:- .-» cos seguintes : 
>: Pinheiro c Prado, '> " d«degado. 

pr--e. tava ecebymose no ante-braç'0 es-
I : -1. • i do c esi-oi iaçt.cs no rosto. 

.! ;.• Ho'.ei propri-tnrio d«4 u na casa 
de loterias, 'no largo do Rosario, e resi 
dente á rua de S . Francisco, n 21 
Tinha na cabeça, nariz e lábio inferior, 
f. ri-"; iitos cortantes 

O arabe Zacharias Fell, io, ha pouco 
chegado de sua pátr ia . Apresentava grau 
dc ferimento cortante na região o< cipi 
tal. 

José Rodrigues Moreira, tclegraphista 
da ronipanhi.i Paulista. Passava em ser-
vi ," da Rej.artiçã", em que é empregado, 
qoando foi aggredido a bengaladas. Tem 
na cabeça um ferimento coutuso. 

Oscar'Mariano. Apresentava uin feri-
mento cortante na mao esquerda. 

Geraldo de Oliveira, tanibtai emprega-
do da Companhia Paulista. Apresentava 
um corte no pulso direito. 

O jornalista Alfredo dc Ambrys. feri-
do no braço esquerdo, na occasião cm 
que passava pelo referido largo. 

O menor Brandi.» Seraphim Monteiro. 
Api ( sentava varias ccciiymoscs e escoria 
çôes, das quaes foi medicado na pliar-
macia Santos. 

Ulysses Zacharias. Recebeu na cabeça 
uni grande ferimento, sendo medicado na 
pharmacia Normal. 

Julio Dantas de Araujo, onerario de 
uma fundição. Tinha no alto da cabeça 
am tumor edematoso. 

Horácio Romeu, italiano, residente á 
rn.l Barit » de Itapctiiiin^i. 50. Vários 
ferimentos nas costas e num dos bra 
COS. 

—A's 10 horas da noite, cabin a cidade 
na sua calma habi tua l . / . 

Apenas ardegas patrrnwui de eaval-
laria t ereorriam as raás ' âti perttifetro 
centrai. • . 

—Na oecasiào em qae recebia cnrati-
voB na pharmacia Santos • menor Paulo 

chvíão, p.-.ra j n 
t|uc íon.".s vi« 

m-. Mario Prado 

ron«-a ir.'b pend« : nnico 
i a (iefe-a • ir« du 
ii ,- r cor.. Iii HS \ iolep.-'iaS 
•..<•'-, « • e mel irmão, 0 
, na noite em qu« a es* 

a, que näo servo para 
idade t. rritoriaf do » essa 
povo e abafou no .seio 

i et i ;.(» tie offeetuar ura 
nireito j 

O me, 
quando 

es» 
aria 

. i;tirosame.nte 
, i.:, porém, 
i . rdad ' , pr.d 

p les n10'_'" i 

•" olVe.ido, 
invadiu o 

o m( et; fiii era 
f u s mo-arebicos^ 
& in-inuou. 
neu qne a | la-
ida -íe' assombra* 
I • I- s- " ' uiwjiírar 

• ! jj;ir- !di. li' sc 
pri.pe». ente 

, rem o, 
oi ra-toa 

i o», f . ' ntf 
im gm pode 

-i • (lo ensejo 

reimiSo -o 
: f-.ndade 
<|MC se reti-
í ort a, profe-

A i ' 
vra o a 
•lament 
contra 
fa-to ( 
gan ias. 

Ks- iarei.dos os i tnito 
passo a narrar •dmjde.smc 
.juc se deram con;- "S. o 

Na noite do nu ti in, • o 
e Prado, para ' | i eondui i 
elogios, di-". me qi;e era 
falar á multidão, porq'.ani» 
desordeiros prelendia valer 
para perturbar a ordem, c 
ta disso, era m- -r q-m 
dispersasse. Pedi àquella n1 

missão para di/ei o povo 
ranse e, da soleira o mna 
ri o seguinte : 

— /'oro, rirrtrs* artni para mu ir da 
borra dor, mor os n rm da rerdn'r. Em 
at tração, porem, ao dr. Pinheiro n 
Prado, dt r/uem unhem<s qne a / oficia 
nr dispõe a disso!cr ee.m u força nint 
reunião pacifica, ãrixoiaos dc rtolUar 
o direito qar nos r anrantido pi '.o art, 
7'J, $ *,da Constituirão republicana. 

ICmquanto eti a-s n me exprimia, se-
cretas bradavam das esquinas vivas ao 
governo e ao u r . Campos Salles. Subita-
mente, mesmo no meio da massa popu-
lar, ouviu se um toque de clarim, e, 
quando já o povo se retirava, a «-avalia-
ria carregou; fechando todas as salii-
das. 

Appello p i r a o s r . Pinheiro e Prado 
que estava junto a mim quando eu fazia 
a declararão, e eonflo na con.-eicncfa dessa 
am toridade, enjo nome é o de uma fa-
mília distífleta a todos os respeitos. A 
nraitó custo consegui escapar á Holvoge-
ria dos soldados, qne, ao» gritos de ban-
dido. fera in me per*egaindo at* á rua 
Benjamin Constant, onde ine abriguei nom 
corredor em que já se achavam diversas 
pessôas, entre as qaaes meu irmão. Mul-
to tempo depois, qaando já o largo es-
tava em paz, o sr . Awanio Cerqueira, 
acompanhado de outras aactoridadee, de 
alguns seefetai e de praças «la cavalia. 
ria, i n t i m o u ^ a desfai i o grupo Obe-
deeemo«, e já dobravamo« a eeqnraa da 
m a da Caixa d Agua, | s a s < s aqoeile áê-
legado, batendo me no hombr«, p e r g » 



f • 

o o o M M U O L S â ! ^ ^ 

d. 
I o men nom" 

„ m i o BerthoH 
conduilsse u 1 » 'W- „,„ 

Mou Irmío sei^tlu nie 
fomos i C a n t r a U p a " 
do sr Arthur KM«*. 

;OII 
. JlltÉ PO ' 

• cSrsartosj 
nnill P»VU « P 
tjllc tMHOll 09 nil»-

os s a » 
poder 

Km Santo», o mercado OOBMTVOII so cal-
m o , reullsando «o "«godos ua base de 

nsooo . 
Vu,.las declarada* SP OOO saccas. 

BIO, 27 
20.211 »acc»R 

! 20.120 > 
, 4.000 • 
, 737.033 • 

Mercado, calmo. 
Prrno, I>'1>0 7, 0«90O réis. 

Kntrada». . • • • 
Tiesdo o dia 1 .* • • 
Desde l" do jnllio . . 
Passagens . . • • 
Vendas 
Stock 

liase. 5$000 rél». 
Mercado, calujo. 
Pauta, 510 réis. 

SANTOS, 27 
46.910 saccas 

1.031.10« 
1.709.877 

49.128 
2U.000 

1 .191189 

Café despachado 
Café embarcado 

1.082 saccas 
47.174 • 

13 

í | | i 
H 
ff'l H 

, Ki'4 
M 

I P * 

t e r e n d o d o c a f é 

O flavr* .br lu ertavel, a 38 - l . , o J» 
baixa de 7« oentlmo. ; Hamburgo, a 8 1 * , 

Mau irmão tentou de ra rn r que. cr 
^ « ' , " Entraram 40.010 s . cca . . a passagem 

foi de ff.l* s a r e . . . 

^ M » d o s p o r n n v a ^ P - -

doiv riscos invsterioso». o t ) C l a . Venda» 

i r w H E S ? 

s r « ^ . r i l s r 
mas b(ra«as do d j n a n i t ' , um ar eu. 

o ' carcereiro apanhou um '»»lho de 
cliavos e abriu «ma daquelas po, asc l a-

S g a K H E s » 
" 'Fechada' '» porta o trancado um P®*'J" 

^ ô u r n » f a m L r i d a d e humilhante, que 

dando passagem a uma corrcnto dc 

do indivíduos suspeites, talvez ladroes oa 

ha «ma cousa que escdpa a rijexa 

^iSSSSBi^ 
^ o r a o l o fosso pedida «ma informação I - ,... 

W a r cm que nos achássemos r -
Udos, V . ° r 6 W respondeu seccamc,,-

O"srPÂrthur Budge°nko é capaz de 
também isto, e meu pae por «... Udo, 
na» tem que agradecer * m o d o a , . . ^ 

s r s f f U i A «»• 
lo verdadeiramcnte inqaisitorial era man 

" t r f o ^ n " - p o s t o do Barão 
de g apo c, já bastante mçoraraodado, 
voltou á Central, em companhia do dr 

« d o Vasconcello», a quem devo a cx 
nrrasBo dc meus agradecimentos. 
1 lícccbidos cortesmente pelo dr . Cardo 
„„ de Almeida, souberam que eu fora 
preso, porque dirigira no povo unia .11,v 
K ç ã o violenta, concitando ? n revolta O 
dr Pinheiro c Prado ouviu as expres 
Bfles nuc cu proferi no nuxUUO-
* % o que eu disse, garantido pela au-
ri or dado daquelle distineto delegado, • • 
nan discurso sedicioso, então nao sei 

„ Policia de S . Paulo cônsul 

" ' o d T c a r d o s o de Almeida declarou 
mie mo mandaria prender, caso eu tor-

a conflagrar os ânimos academ,cos. 
Ha nisso elogio que não raeTcço. 
Declarou meu pao que nao estava ali 

para pedir a soltura de seus filhos p ie 
s o s c q n o tossem cllcs responsabilizados, 
e so houvessem praticado algum crime. 

O dr chcfe de policia respondeu : -
Idas clles não têin crime algum. 

KnWof porque fomos presos e, depois 
de tanto« vexames, nos .a t i ra ram para 

«ma enxovia immunda, para 
os vagabundos e os la-

da CatuaW. durar to 

1 
pkitos, um offlelal 
l inco dia». 

A cópia conila do dnwntas falhas 

Na pinta da Marinha foram hoje 
slgnado. dacretoa : 

Promovendo a eapi t lo do f ragata o 
apitio-teaonte Francisco Tinoco Júnior ; 

a capitão-tenente, o 1» tenente KrancUoo 
de Matto . ; a 1* tenrute, o dito, Car-
los Pereira Ouimarãe«. 

Confirmando no posto de gnarda-niar • 
..ilibas : Mario da Bocha Azambuja, Luix 
do BnlhSe» Hureíllos o José Bonifacio de 
Carvalho. 

Concedchdo medalhas militares: De 
ouro, ao . engenhei,os navaes contra-al-
mirante graduado João Candido Brasil, 
•npitães de mar o guerra Antonio Carlos 

Freire de Carvalho o Alexandrino 1-arla 
do Alencar ; c a p t e s de fragata Joaquim 
Pinto Dias, Joaquim José Pinheiro do 
ViKoncello. e Candido Floriano dn Cos-
ta Barreto; de prata, a o . capiUea-tenentes 
Estavam Adelino Martins, João de U m a 
Franco e Alípio dc Medina Crnll e 1 te-
nente Arthur Lope."de Mello i de cobre 
aos primeiro, tenente, Eduarda Orlando. 
Ferreira e Arnaldo de Siqueira Pinto da 
Um. 

UâKTOB, «7 

Renda, fiactea t , , 
A Recebedoria de EcimIu feüdeu hoje 

aáMS<>i2. 
Alfandega, 7 ;3«»001 , faltando ouro e 

papel. __ 
KANTOB, 27 

Móvlnirnto do porto : 
Entraram os vapores : 
Allcmão Aachfii, do Bremen, com vá-

rios gênero., a Zerrenner, Bttlow & O. 
Inglês B>au*y, do Cardiff, com car-

vão d S(7o f<"i'<> Roth!"!!-
Infle» .Vinho, de Cardiff, com carvão, 

a Holworthy Elll» & C . 
Allcmão Bcllagio, de Nova-Ye.dt, com 

vario, generos, a Theodor WlUo * C. 
Ingle» T e n w » . de Nova-York, com 

vario» gêneros, a F . 8 . l l .mpshlre & C. 
Sahlrain os vapore»: 
AU,'inflo ChrMumia, para Hamburgo, 
»espanhol Jii"' foigas, para Mar-

selha. 
Allcmão //»//?, r a r a Bremen. 

F a c t o s p o H c i a e s 

Na ooaaaião a o 

, . , , „ do s r , W«M' |Ul»e»»" dat * r h a » relatl.a.uent« A K l 
, 0 ^ " « ^ a l t a d . . . Vantla qua tain • g o v e r n o , appe Ur ia . , 
ca d»« I f n . T i i . l l ,« • O ir. Mtraet # ( i» ro« -Appe l lo par 

nto-hoilem, 

Uai,Idas de cafí, desde o dia 1. 
Para a Europa, 320.211 «accas 
Para os ICstados-Unido», 20rt.il. 
Para Boenos-Aires, 55õ. 
Cabotagem, 21. 

"Café baldeado. 

Foram hoje baldeadas 
Santos 

destino 

Em Jundiahy. . 
Em S. Paulo . 
Na Soroeabana 
Campo Limpo . 
No Braz . • 
No Pary . . 

30.318 saccas 
3.095 • 

872 • 
1.259 • 
4.584 • 

49.128 ' 

Era eglial dia do anno passado 
Entradas : 

Hoje. 

julho. 

51.686 
f .085 .198 
1.933.077 

10.000 
950.180 

para 

1'AVIIE, 27 
setembro, £8 l iJ , cs 

HAMBURGO, 27 
Abertura para setembro, 31 8(4, esta 

31 P . 

LONDRES, 27 
colmo, para setem 

NOVA-YOIÍK, 27 
Inalterado.a 5 io-.itos mai» baixo.Mor-

cado, estável. 

AO MEIO-uiJ» 
Havre, alla do 25 cêntimos. 
Hamburgo, inalterado, baixa d e l t i r f e n 

BIO, 27 

Senado. , 
Na sessão do Senado, hoje, na hora do 

expediente, falou o s r . Joaquim Catun-
da que começou o seu discurso di/.endo 
q«e, embora seja do opinião quo a» ac-
ensacões feitas pela imprensa devora sm 
•espondidas na Imprensa, é t i o acerba, 
.„tretanto, a censura feita, hoje, pela 
awtn de noticia* ao Senado, qne o 
orador julga dever rospoadel-a da trt 
buna. 

Pensa o orador que a demoro na vo-
tarão dos orçamento, não pôde ser im-
putada ao Congresso, ucm ao governo. 

A nenhum dos dous cabe a responsabi-

lidade do facto. 
Com cfícito, a reunião do Congresso 
marcada pela Constituição para o dia 

3 do maio; o governo, porém, ve-uc i.a 
impossibilidade, cada anuo. de apresen-
tar nessa data as tabellas orçamentarias, 
dada a extensão do paia. Desde o tem-
po da Monarclila, so verificava essa do-
mora. Hoje, que o j . t ó está m o a « . . -

- P o r q u e pjrdcu o Acro, aparUou o 
sr . Barata líibciro. 

. Cont;. u mio, o ora or [ r icuvou demon»-, 
trar a inj.i»ti5a das couatu-as da Gazeta 
o concluiu, declarando que negaria sem-
pre o seu voto i i prorogao".c8, porque 
tuias aproveitam »penas ú Camara. 

Passando so í ordem do dia o vortti-
ando-se «Jo haver numero para as voüi-

cji.es foram, sem debate, encerradas as 
discussões, com cxcepüío do projecto da 
Camara, auctorUando o Poder Executivo 
a abrir uu, credito extraordinário ao Mi-
nistério da Fazenda, de 18:250$, para 
pagar os vencimentos do fiscal do go-
verno junto á Companhia do Saneamento 
do Rio de Janeiro, ficando a mesma Com-
panhia com direito i r e s t i t u i^« pe.o 
Thcsoaro da quantia de 16:7àOÜ que alli 
recolhera para tal fiui. 

Oraram sobre o assumpto os sra. Ean. 
gel Pestana, justificando um requerimento 
do adiamento das dh,cu>sõcs, e o sr. Al-
varo, defendendo o parecer da Comimssío 
do Fazenda. 

B 2 E T B B I 0 1 1 

MADB1D, 27 J 
Telcgrammas procedente, de AilcantS 

annunciam que desabou sobro aqnella ci-
dade violenta tempestade, que causou c < | 
sideravei. estragos. 

Orando parto da povoado de Villena 
foi inundada 
trafego de trena -
mas linhas destruídos pelas enxurradas,, 

bi 

K r t t i ^ W g ; 
„ e W M o j - r x -
Polida Central, por ordem do ar. Arinur 
liiulge, 1°. delegado. 

Na fragueala do O-, travon se domln(p) 
ultimo um eonflieto entre 0 . 
i o . Antonio Baptista e Joaquim Bern.ruo 

' T p H m c i r o "con muito ferido, sendo 
,,or isso transportado liontem para a He 
'oi t lçã" Central do Policia onde o mo-
Slcoa o dr . Marcondes Machado. 

X 
José Augusto dc A/evedo o Heloodoro 

Oidnmrães conversavam lionlem, a» 3 ' I . 
n - ^ t ^ l l K ^ K a o a um» 

'que recebe,'» no. . . . . . . « t o . mos 
irou unm cédula de 21« J, ao seg<m<lo 
quo, tomando para vil a, se evadiu, le 
vando-a cm seu poder. 

O prejudicado queixou se do facto ao 
sr. Arthur Iludge, 1° delegado. 

x . , 
EM SEGREDO DE JUST.ÇA-Nll 2 do-

t.n«.-lB está correndo uni iuquento some 
Í ; « ™ ' « ' «"' emigrai-lo, quo 
logrou receber do.i tal i .no» Leonardo Oa-
afei e Domingo Kto l . a quantia de 
•MS, cora a condirão de fo rn«e r o . 

meios do transporto para . e e tado 
das espoHas destes dous indivíduos as 

Itália - , , 
o falso 

„ . . , . A n a « r»waf, • ? „ r r o 

pbctlsír Í b » a í c i í S » a «auha na Oama-

" n c l i d . " " « " ' . » mtlhore. loealld.de. fo-
„ i»'»« !"•"•" «T « I p 
e japéo d «abado e r i jo . bengab-e. de po 
r ° ( üimo^iião* funcclonis.e o Senado por 
falta d» mater a, o . HiiHIné« ao t.on 
greMO afflniram â C a m a r a , occnp.ndo 
L l v r l . a e narte do recinto do pavimento 
f e í , ' I o n i H c m assento o alegre bando 
do . jovon» legisladores. , 

Nem a cerenionia da posso do aciuui 

cavalheiro» rM>el..vel. , a vogadç,. com-
raarclKute», até a mal« baixa classe. » 

neta da chamada . . 
prcl official a postos, foi aberta a se . 

^Terminada a ladainha da . acta» • r » ; 
reecrcs pela ordem pediu o ob t e i ea 
lavra o Seputado disíidente s r . Antonio 
U Houve'um , m „ - , n , „ no recinto : em-
nallldecou o sr . Oscar de Alni"ido sus 

frou i Mrf?/- Rubiao, teve um cidefno 
f s r Isidoro do Caninos, benzeu se co 
a canhota o sr . Jose Viccnt^ e, ús oe 
editas abrindo o breviário, que « W « 
o acompanha, »meyçu a 

mm-âs^ít 
den ao badalo a pedia ailoacio «aa »»» 

fjallea 
buli-

Danai.) « puw.« 

" l ' V r . Mareado. f a»ndo o bUl^ .ao d» 
ra.lfad.da Soroeabana, . n ^ o a o ft»; 
„0 de revolucionário, PO> ter ' 'i 'io 
dos do mercador a . Innuiaera. j > » 
dos lavradora. «0"U ' r " í! p , i,.-
ultlm. hom, ao saber da rea iyo . i . 
«r com a dee aragHo de que o »1 

mfro Corta havia sido demiti,do da dl-
rc.coôo da referida M t « d a 

• rte d» povoaoao ue acham na 
: estando também suspenso o. e a p 0 ; i „ s , s „ chegaram, 
rena. visto s . acharem algu-- ^,ncia<1or cmbolson a qnnnii. 

MADRID, 27 
El-Heraldo, desta ca pilai, em sua cJi; 

não do hoje, atrirma que o governo d . 
b a r r o c o , «o nega a pagar as ludeiums«-
rões reclamadas polo governo UospanhoÇ 
devido ao sequestro de crianyas dosla ul-
Uma nacionalidade, feito por b a n d . d í j 
marroquinos. a 

PAIII3, 27 i i 

Falleceo hoje. á noite, o conhecido jopt 
„alista s r . Charle» Chineliollo, redactor do. 
Fígaro. 

'CÏia'ma sc elle Dido (imseppe. 
Á policia pcr.egue-o. 

Profeitura. . , , 
Foi aberta concorrência publica 

o calçamento da rna Conselheiro 1'urta 
" • _ . . :.,.. Ii.r.ln rtn Imano e hs-

réis 

para 

LOHI iHES, 27.. 
O Duihj Mali, em sua edição do hoje, 

insere nm telegramma procedente de Lo 
uebra, em que so anmincia terem 
presos 20 subditos italianos. 

Motivou essas prisões o Tacto d e s e U F 
descoberto uma cnuspiraçilo para fiuot, 
descarrilar, em Wasen, no cantão do Uri, 
„ comboio em quo o rei Victor Manoel-
so dirigia para a AUonianlia. 

NOVA-YÚÜK, 27 
Por tolcgrammas rcoobidos, sabe-se qu«| 

está novamente em erupção o vuloto-
Mont Pelé Anto-lioatem, grande quanti-
dade do cimas cai,iram na ilha Doiuj^ 
niea. 

do. entro as vias Barão de Iguapé 
tudantes, orç-ando as despesas cm 

abertas hoje as proposlas 
apresentadas pelos «rs.. . Marx & L . e 
Antonio Ferre ira do Almeida, para a ai 
ren.atação das peJles dos b e ^ r r o s nao 
au-oveitados no Matadouro Municipal. 

Tainbem serão abertas a . propost.» 
apresentadas pelos sm. Luis Uej o l as 
choal Busso, para arrematação do 
sangiie dos aúbiis abatidos no mesmo es-
l a b Í r K . o r I a do Obras foi anetorisa-
du a dtapender até a quantia de t»3&00. 

de um muro de fecho 
o sargete, cm frente á capolta dc Santa 
Crus da Figueira. . . , . , „ 

-Pagamentos a ic tor isados: de .cts 

Antoni. Miguel L- , , ' ncliava impedido no quartel c, A u 

o acompunus, co.ircçuu » •• 
iro," arrependido do ter adherido 

' " o 1 . ? . ' Mercado começou então, a ac-
ensar o governo ,.elo espaldeiramento da 
«"ocidade académica, no meetmfl an Ç-
honlem rcalisado, frisando que «a actua-
lidade usar-se da palavra o um u r u a 
d 1 r 0 0 r r j o e , f v i c c n t e b a t e u no pe i to . res 
vezes e redobrou a reza > ° 

A q ultimas palavras do orador provo 
carani terrível explosão de apartes, que 
tocaram ás raios do tumulto. 

Gritos, ameaças, exclamações : ninguém 

" b Ü ? ? . d e l S ' d . grila, a sineta martyr ti-
luiuva dando o signal de ordmn ; por ™, 
u Babel continuava, cada voz mais Toite, 
mais tempestuosa. „ „ „ . „ . 

O sr. Mercado accnaava « g w e w o 
como o único conspirador, » v o uc onailo 
e amigo da desordem, referindo que ello 
se esquecia do passado, da Propagaud , 
tempo em quo « sr . Campoi Sailw. a 
ruacelro dos mais audazes, da poi tu «lo 
Mario Popular, Incitava o povo 4 re-
V°Lombrou qne o governo do então .6-
tnentu mandou carregar sobre a F 

iiuundi» esta tentou »»saltai o "» 
1 4 r. iitivílin ilrt 

„ ^ ^ V ^ X - V . governo não tomou 

verno do conspirador d . rovolueionai io, 
para proteger os afilha.los do sr Muru 
n % g r . Bu iUo—Ttm graça essa affir-
mai-ao do nobre deputado. 

Ò »r. roule»-Mas. muitíssima.. . 
O ir. Mercado-Tem g r . ç . , » « 

p a \ „ „parte do leader, aquém ho Je 
5 " e c i o \ m ima nova plia», de t a l e n t o -
faiendo espirito. Justo, como .ou, ^ 
glorias qu i adornam o »eu notue, r>»PÇ 
f ido po? tant.» títulos, ajuntarei mais 
uma auréola: a da graça . 

Os assistentes, a assemb Oa em pe»o 

me ei, desistindo da palavra. , . 
0 «r. Carlo» de Campo» - A n'a1lona 

hoje está disposta a tudo. Péde fala. to 
do o tempo que quiser. 

j i temos ordem de abrir o 

não 

eu 

lia 

MO. 27 
Furara maito concoWida» as missas poi-

al,na do barão do Ramalho, ' celebradas 
hoje, ás 9 H2 hora» da manhS, na egreja 
de S. Francisco dc Paula. 

É S 

fundo de 
qual só descem 

Es t ende ram castigar-me, porque eu c 
muitas outros quinemos, sob a salvaguar-
da da Constituição. dizer ao P"Vo aber-
tamente na praça publica, o que sentía-
mos a respeito do actos que affrontnm o 
moralidade administrativa deste paiz o 
de acíos quo c n t r e g a m . a o extrange.ro 
iioreões do territorio nacional. 

E par a impedir que a luz forte e cal-
ma da critica se projectasse sobre as-
sumptos que deprimem o Brasil, viram 
3 o s nionarcliicos quo não eMdiam 

em nés e foram presos os quo não que-
rem louvar o governo. 

Em todo caso, á policia aprouve tor-
nar um pouco conhecido o meu obscu-
ro nome: já õ nina compensação. 

Abjiando PKADO 

UIO, 29 

Foi nomeado para o cargo de consul 
| Ja Bélgica em «autos o sr . vou Hoyer. 

" lilO, 27 

Na hora do expediente, o sr . Elpídio 
de Figueiredo requereu quo as emendas 
apresentadas ao orçamento fossem envia-
das á eommissSo de Tarifas. 

O requerimento será votado amanhã, 
o sr Fausto Cardoso continuou o seu 

discurso em resposta ao sr. Seabra, so 
bro o caso das pedras. 

Essa discussão foi provocada pelo re 
qaerimento do s r . Bueno do Andrada, j; 
publicado. 

Em seguida, o sr . Barbosa Lima pe 
diu a palavra para uma explicação pcs. 
soai o pronunciou longo discurso, procu 
rando justificar o seu apoio ao governo 

D i s 3 0 o fogoso deputado quo os srs As tropelias da policia continuarami a „ „ . 
se manifestar na violenta ao® p l l i n n o s S a U e s o Murtinho não receberam 

- . . , 
f á ™ das e s p a c S e o brio guerreiro dos m h o d o 8 e n ador Metello foi visto reco 
corsei» na população ordeira de uma ca 1 ^ d i n U ( . i r 0 n 0 ,tolcl ,ta Lapi,: ha um 
p i 0 f « t o * ' d o anto-hontera, embora de eollega que sabe do facto.-

pravidade, desapparcccria, em — 
Breve, das lembranças, dada a resigna- A c o r a m i s í i r , 0 d» Legislação o Justiça 
Qão infinitamente christã do » ^ . J ^ J d a Camara ouviu hoje a exposição feita 

a aggrcssfto ^ ' n ^ e n t a da po-1 pelo sr . Arthur Lemos, relator do pro-
c r i r a 4 * . j „ . " « « . r e » a s . a u m a l 5 . . . r . , , os limites dos Estados do 

KIO, 27 

Em vista das ultimas noticias sobre 
gravidade da moléstia do s r . Silvano 
Brandão, a bancada mineira, a pedido do 
s r Francisco Salles, resolveu não real.-
«ar o banquete que pretendia offerecer a 
este ultimo scnlior. 

Respondendo a uma consulta do secre-
tario do Interior desse Estado, o m a u -
tro da Fazenda declarou não poder pro-
,'idenciar no sentido do prolilhir a entra-
da de trapos na Alfandega do Santos, 
declarando que o» trapos n:io considera-
dos objectos susceptíveis aómcaía de im-
posirão do quarentenas, o quo presup-
pOe a declaração de existência de molés-
tia infecciosa «as localidades do onda 
procedem. 

RIO, 27 

O general Menna Barreto, chamado do 
Paraná, ao chegar, aqui será surprehon-
dido com uma ordem extrema do governo. 

O general Menua Barreto & accusado 
de haver convocado reuniões, com fins 
sediciosos, cm sua casa, em Curityba. 

NOVA-YORK. 27 
Telcgrapbam de Cabo Haitiano an . iun | 

ciando a chagada alli do cruzador ame- j 
ricano Ciliclnati. Accreseenta o despa-
cho quo o general Nord d frente de s u j 
tropas, atacou c tomou novamente a oi-
dade do l imlé . 

" " MADRID, 27 
O sr Rodrigoncí, o duque de Vcragua 
0 general Wej le r regressaram a esta 

cidade, afim de assistirem & renniao do, 
conselho de ministrou. A rcuni&o devo 
sr.r rcalisada hoje, o ser t resolvido o . « 

•n r io d».-xroxima .vineem do Attoia, 
so x m . . .1 

~ MADRID, 2 7 ' I 
O condo Cheste, presidente da Aeadpr 

mia Hespcnbola, acha-se enfermo. £ 
~ LONDRES, 27'; ' 

Telegrommaa vindos de Johsnneabnrgo 
c publicados pelo Standard referem ter 
sid , enviado um Torto destacamento «e 
policia psra Suazilândia, afim de ali. esta-
belecer o protectorado inglezc annexal-a 
1 color.ia do Transira»! • 

K « ."»«".»'toiro e Pacheco 
-Plantas approvadr.s .. que se acham 

á disposição d'oS r ^ue ren to i . na direc o-
. ia do Obras : de Francisco Blois, ' 

o de Andretta, Mathias Scüreibir 1 e 
r que de Mwlino, Manoel Feraaildes I!r -
to . Amaro Antonio de Borba o d r . Al-
fredo Ribeiro do» Santos. 

Foram deferidos o» requcr.men, os^de 
a p silva Pereira, Lemos & Menae», 
Francisco P.tois, Abílio Auguíto Alvos e 
Pedro Mari, sobre imposto, c mdeferi-
dos, o» de Pinto & (fcuciroa, 
Coldea e Bianchi Pas,,uai P ; « « * 
vamento de multas (pie lhe» foram im 
postas 

Completou ariUi-liontcm mais urn anno 
do publicação a Tributa da Franca, mo-
tivo peio qual a felicitamos. 

Foi ilomittido do cargû d e j l ° eseriyl»-
rariõ' do Theaouro do Estado 
Francisco do Oliva. 

" F 
, T u £ / . o F o . l e r a l 

me, a aggrcssao sangrenta u„ • peio ». . 
J principalmento dos secretas, a nina . c c t o q u e [ixa 

multidão pacífica (lue h o n t e n a ^ s e a v a c„! R i o 0 
,,te oe as ruas o praças da cidade, na 

iicia, o 

r « = Veias r « r e praç»a Kãcidadc, «a 
S S natural das curiosidades, é u r a j e t a 

Orando do Norte. 

quando nol-o referiram. . a constitucionalidade do projecto. 
Já não existem phrases bastante lor- t k l o o s s r s . Fri 
, ou antes bastante amargurada«, para I « U r a m ^ n e ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

'rancis-

m â & " r m ã V violenta {ue guia ,c man- l„o Sá, Frederico Borgo» e Tavares de 
. . , Qos da a inconsciência boçal dos soiaauos c . , y f a 

dos secretas. a commissão rcnnc-se 
Não se recordam de carto esses que 

eommandam as tropelias depois de deixa-1 mente. 
rem adormecidas as mulheres o os filhos 
á salvaguarda de todos os perigos, de 
qne a mão rude do soldado, a que se 

• ordena a carga, píde ferir a cabeça ioi-
í a dê um infante! ou a cabeça encanecida 

A q u e c e m - s e de certo do que. UM ocea-
»iões tremendas da lueta, quando os solda-
dos s i " Ovados a pugnar por princípios o 
iíléaes elevados quea tudo se «obrep..eu. 
- L „essas oecasiões, ns bravos, não 
os covarde», hesitam e choram, quanuo n . o» U H » " : " | !«!».» n sT Btcncia de 

RIO, 27 

Foram assim classificados pelo Supre-
mo Tribunal Federal os candidatos ao 
juizado soccioual do Estado do Alugõas: 
em 1" logar, o dr. Jacintho Mendonça; 
cm 2°, o d r . Araujo üóe»; cm 3", o dr. 
Leilo Pindaliyba. 

RIO, 27 1 

A policia continua de promptidiio. 

RIO, 27 

Espera-se a todo o momento a noticia 
da niorte do s r . Silvftino Brandão. 

IUO, 27 
Elll sessão do hoje, o Supremo Tribu-

ual Federal julgou niillo o processo de 
revisão crime, cm que era peticionário 
Antonio Vicente F e r r e ' « , desse Estado. 

MADRID, 27 
T ilegramnias dc Palma dixem que ter-

ríveis têmpora es desabaram sobre a ilha 
Majorca, causando grandes perdas mata-
riaes o algumas desgraças. 

O standard, trstando hojo dos c o u ^ 
qaes da. diversas a l l ianç« c.uropéas, ifo 
Ciue a triplico, Independeste do disscnsSea, 
quo poderão dar causa a qneatOes eco-
nomicas, domina sempre a sltuaçío, scíg 
d . certo, entretanto, quo o accôrdo fioir-
co-rt'sao modificou sensivelmente as rola-
çífts da Italia com as bum aHiadas. >. 

ainda aquella folha que a amizade 
sincera quo une a Inglaterra á Itália por-
durará sempre . 

LONDUES, 27 ' 
Diz O Dailn Xail que 

bocrs virão a Londres no próximo do 
mingo. 

O dr Aquino o Castro, juiz, federa'." 
mandou Uoiitera pa.sar ."'vara dc soltura 

S n ^ d T p r i s ^ a qu« foram Jon4»m- ora 
nados pelo crime de passagem do not.u 
falsas em Sorocaba. . , , 
• -Reai isa-se hoje a audiência Tlveldcs-
te Juixo, sob o presidcncis do d l . Aqu. 
no e Castro. 

f o i - t i : n 

• F 0 \ 1 , S K * a ' l P - r w i r . 1 coucor-
dala apresenUda por Pedro Vaz Ferreira 
e nomeados íiscaes da mesma Anton o 
Joaquhu do Moraes NUoiinho o o d r . 
Jofi. Ribeiro de Moura Escobar 

_ . e b utsmo juiz, W defenda a quota 
do curador H » c J exarada u . W t a e t o 
dc João Bádui, afim do ser trancada a 
ditu falleneia èó depois de se ter proce-
dido a reuDião iie credores. 

Peio juiz de Direito da 2 .* vara, d r . 
José Maria Bourroul, foi noineado o cre-
dor Adolpbo Ooiin-J Fcrro.Ta alaria *jn-
Jleo da S u c i a do F . Ribeiro & Com-
P a í ? N o s autos do força nova, que a Ve-
neravel Ordem Terceira do Carmo move 
contra o Convento do Carmo e a Veno-
s o Irmandade do Senhor Bom Jesus 
dos Passos, a auctor» asKçayou da inter 
locutoria do d r / j u i s da 1. W 
jul"ou não deserta a appellav6o inter 

» I g t f w t o f ^ . ' r r o m pelo cartario do 
2 . ° officio. 

talliao ue i.iiu» . 
so nc l iava i m p e d i d o no q u a r t e l 
tinia hora, tinha do adherir a< 

""Ncsios tempos, havia Uberdade de »cÇào, 
havia liberdallo do pensamento; entretau-
t o na actualidade 'presidente da Repu 
publica o s r . Canipos Salles goveriia 
lor do Estado o '» r . Bernardino de Cam 

nos ox-propagandistas, manda so varrer 
,'ovo i. pata de cavallo e a cutiladas 

do espada, impedindo a rcalisação de co-
miciôs ordeiros, pacíficos, garaulidos 
nela Constituição. . . 
1 ü sr Isidoro Campo., interrompendo 
o orador, fez a seguinte revelação: 

—No tempo da Mouarcbia.lambím eu 
também nó» fizemos con[crencias. . . ua 
temo-nos pela propaganda da R q ut ic 

Uma voz avulsa que me pareceu a uo 
sr . Moraes Barros: 

—O.a, o menino! . . . 
Hilaridade franca u:.s galerias. 
O leader-mirím, som enfiar, comi 

" " " o " g o v e r n o fez muito bem en.impedir 
rcuniSes perturbadoras oa ordem. O no 
mo da Academia foi explorado . . . 

OV Antonio lobo: - As reuniões 
illicitas são probibidiia. . . L da l e i . . . 

Ou- moraes Darros- Eutáo devem 
ser illicitas para o governo as nossx' 
renuiOcs na C a m a r a . . . 

As galerias riem a bom i Ir, o sr 
Pj.ju» s«it"" hodála fuiioaamente, podtn 

iodemos, 
,iCô „-. Candido Motta- ftuando a cs 

^ n t ^ M c r c a d o - . o santo descou-
n a l C ^ o » s ' c u não desconfio do 
nada o sé quero Haber »« « 1 » ' ™ ^ 
mou ou não tomou providencia, iclat.va 
mente á Soroeabana. 

O nr. Isidoro —Tomou. _ 
O sr. Mesquita-Não t o m o n . . . 
o sr. Isidoro - Tomou, . ' m . . . 
O Ir. Mesquita - Náo tomou 

aorta Lobo:- Tomou. 

m o tornou. 
de to rna r . . . T o m a r a . . . .„. 

O sr Morae» Burro» - E preciso to 

V 7 \ r ' r ü f f ! K - o nobre deputado 
não encontra quem possa affirraar seme-

lhU^r7irrcado-Crolo que eu sou nia-
miem e, tio amianto, afflrmo. 
" o èr Fontes-O nobre deputado 0 
niiis do mio ninguém, é alguém... 

Osr Tsquila (ao sr. Jaguaribe, que 
so retirava da bancada): 

— Não vá sahilido, iqu«-
O »r. Jujuaribc-Ku vou f u m a r . . . 

V Ü o f r " j i s m i l a — Venha para cá dv 
zer-uos' sc o governo sabla ou nao . a b a 
dos negorios da Sorocaba, a So ello de 
mittiu o sr. Casimiro da í . o s t a ! . . . I " . 
ia agora saber se ollc accelU a dernis 
B i i íüsos de mofa, sussurro nas ga te ins 

O sr Mercado, reatando o fio do seu 
discursú, analysou a elevação, ao pode 
t T V d r i ^ c s Alves, d U d O p r f e l h 

» noite de « H f - w e m . . 
U sr. Httbilo—(c>ontlniinlido) Para ( 

passado do »r. Bantnrdliio de Campos.. 
O nr. .thsi/»ila—... IJeiínentido pel 

P r C()"»r RabitO — Passado quo até lioj. 
nâo >1 "»merecerá d . alto eoncello em qui 
A lido nest'' Eatado, porquanto come 
nrcsldento .«be m.nlcr « luzi r manter a 
ordem publica, base primordial para 
uualquer pai/, prosperar, subir e crescer. 

Quando o tender terminou de falar, o 
sr. Homes Nogueira, qiu\ como poeta, 
«abe os poemas de eór, disse ao» ouvi-
dos do ar. Rodrigues do . Santos : — 
•crescer, erenr e subir- é / í -primeiro, 
verso do litro e America, do Ca.tro 
Alvi'». Conhecet E o outro respondeu: 

Sei, o Alves . . . parente do meu xa-
rá. Conheci mu i to . . . 

Nesse momento, o deputado cearei™ 
J.íruiirlbo, a um aceno do lender, deitou 
„ verbo, affimiando quo o governo lislm 
providenciado com relação á Soroeabana 
e ao /hhitinliil 

Osr Mesquita — Não lia tal c Iw.i 
c - t i em des.ocórdo com o leader. ^ 
companhia foi constituída por »ocicdaJt 

" 7 i f f i d . d e geral. O Rul.ião r . 
fiando o barbinha, dirigiu-se ao deputa« 
cearense, o entraram cm explicações am?" 

' " " i dual hora. da tarde, encerr.do -
expediente, passou-se ordeiu .lo d.» 
sendo approvado cm dtscussJo umes 
(quo nao houve) o projecto n. 4.1, crcau 
do o dUtricto Je paz de Brodowslu. 

A requerimento do s r . Antonio l,ob» 
foi adiada, por 24 horas, a 2 . ' dhKun.a, 
do projecto n. 10, cresndo cargo, de do 
positarios publico, em varia» coiuarcat 
d0E , 'â»»ím terminou a sessão de liontem, 
que correu tumultuosa, reclietad. de in-
cidente» grotesco». 

O Ir José Vlceute, durante a . horas 
de trabalho, rezou triuta c dous padre-
„m>so, dez Con/itcor e vinte o cinco 
Saler, Rainha, pela segurança e p«z d , 
santa Republica, que, durante os debate», 
tinha o» olho» fi t i» nas escarradeuas e 
no. copos, afim de se livrar de qualquer 
ag^ressfto. 

Íos discuti-
saimo» pa-

no s r . i iooiig""- -
alli foi collocado pela traição, -
d Dela violência, pelas baionetas, pelo 
a f i r m a " o interior, pelo sangue derrama-
do de inermes eleitores em quasi todas 
a» localidades do Estado. 

í) sr Fontes — bio., etc. c e i e . . . 
Sd a dissidência c que é prudente, hon-
rada, leal etc. 

São todos uns santas varSea . . . 
O sr. Mesquita- F.' baixo, é ridicn-

culo, é indigno, o aparto - allusuo do 
nobre deputado. !„»„,„„ 

O sr. Alfredo Guedes — E in.ame.^. 
) sr. Mbrae» Barros - Quando o sr 

Prudente do Moraes estava no poder o 
v Fontes Júnior não teve motivo para 

accnsai-o- agora que ello se acha doente, a u u s a l o, 4 ( ,n p o l i t i , . a o privado 

Soje, os patrlotlcos lycurgoi 
rito os seguintes importanti»« 
r CRcc«rso de Angelo Vaccaro, contra 
actos da Camara fiunieipal desta c.pi-

U p r o l e c t o n 23, equiparando professo-
res pretifuioare» i J c

l„„,pl.mcntar.»tas ; 
Projecto ... 22, convertendo, transfe-

rindo e suppriiiilndojescolas cm vários mu 

APÍs"issão de hoje p r o m e t t e . . . e, ainda 
que apertado entre os secretas, 14 esta-
rei de palanque. [ Í A U i T 4 F y 

PALCOS E S ALÕES 
i.OL*I.lBAMA-C0HCgBT0-O programai! 

da funcflão de liontem teve bom desçni-
ponho por parte do» artistas que compõem 
a Iroiwc Seguiu. 

Appfansos não fa lUram, demonsIram o 
o . habitue3 terem passado agradavelmente 

—Hojo, á hora habitual, haverá es-
pectáculo com três partes variadas. 
1 c inco c t w u M T i f O — O . artistas qn; 
trabalham no j.avilliio da rua Marec i,i. 
Ueodoro exhibfrio na funeção de hoj-. 
os seus melhores trabalhos equestres, 
nyinnasticos e acrobaticos. 

do dr. Bit 

que cessem os apai-.t -, i — 
idor contiiiúe o seu disçureo. 

amaiiliã nova-

LONDRES, 2T 
Publica hoje o Daily TeUuraph um 

telcgramma de Constautinopla, coinmuhi-
cando que a Turquia pede um novo piifto 

[ de ura anuo para o resgata do caos por-
teucente a uma companlil» frauccza. 

I Esta, porém, exige o resgate ímmc 
diato; quando não, obrigará o goverj 
turco a tvansniitlir-lbo já o titulo do p | ; -

3 dos sens dirii tos. 

Em Cluimper, foi preso o s r . Plouda-
riel, seroe, quo oppoz resUteucia A 
prisão. 

• Resumo geral dos prémios da lotorlft da 
militai federal oxtraiiida hontara : 

— - « üOflOOS 

RIO, 27 

Já se acha restabelecido o general Pi-
nheiro Machado. 

RIO, 27 

o dr . Geraldo Martins, presidente da 
Assembiéa Legislativa do Estado do Rio, 
subiu para Petropolis, afim de providen-

„ , eovarae», . ciar .obre a prompta remoçSo d . mobi-

contingeneia de sacrificar a existência a r c h i v o da mesma assemblea para 
, velho, de uma mulher, ou de n Q V 1 i u l . dc uma mulher, ou de uma 

T M t r e t a n t o , qnando na capital deS 
r . u o tudo corre, calmo, na normalidade 
dos dias bons, a policia ataca povo 
inerme, fere ilesapiedaúamente, mata, tal-

J " i não temo» patavras de indignação. 
No que B e . traçado, va o pro esto so-
lenne do povo, que, fatigado de soflrei, 
tem atada bem claro o raciocínio para 
M „ r .oTcramente esse» qne nada res-
S . nem mesmo., vida de uma po-
tmlarão pacifica e inerme. 

Emftai, continuam a» energia» rromet-
tidãa. 

RIO, 27 
Telcgramma» de Montevideo dizem que 

os federalistas da fronteira se queixam 
de perseguições movidas pelo msjor Ta-
vora, havendo alarme de revolta. 

RIO, 27 
Os alumnos da Escola Normal irEo, 

amanhã, ao Catteteconvidar o sr. presi-
dente da Republica par» assistir á c c n 
monia de eollação dc gran, no dia 14 de 
setembro. 

RIO, 27 

Na próxima quarta-feira, parte r a r a 
essa capital a companhia Taveira, deven-
do estréar no dia seguinte com uma peça 
do repertorio da actriz Angela Pinto. 

SANTOS, 27 

A' policia foi hoje denunciado um de-
floramento, sendo apontado como auctor 
um empregado do Companhia das Docas. 

Só amanhã entrará neste ror to o va-
por BrMI, que hoje sahiu do Rio dc 
Janeiro, á 1 hora da tarde. 

Amanhã, ás 0 lp2 horas da manhã, aa-
hirá do caes, cm frente á guarda-inoria, 
uma lancha, levando a sen bordo os mem-
bros do Centro Commertíal, que vão 
felicitar o commandante daqnelle trans 
atlântico. 

LONDRES, 27; 
O liai/V TeU-graph continua a accea-

tuar quo são apreciáveis os progressos 
que a Italia tem conseguido quanto á sua 
posição na politica curopéa, princií«!-
meuta depois do ter feito desapparecer 
as precauções entro francezcs c italiano». 
De cutão para cá. o sen prestigio c w 
gurança auginentaram, os seus intere«.« 
no extremo Oriente so firmaram e as 
suas finanças tem sido conduzidas c |m 

habilidade. , t 
Accrcscruta que a Italia 0 fiel partida-

ria da paz, qne também conta poderiso 
paladino na pessía do imperador (faO-
iherme da Ailenianha. ç j 

LONDRES, 17 
O Daily Aeir» diz que, se o rei Victor 

Manoel visitou em primeiro logar o 
esar, fo i devido á eiiteiitc franco-russa. 

Todos o» jornaes dizem qne a» modi-
ficações feitas na tríplice alliança «3o di-
gnas de applattsos. ; 

4 0 2 4 0 . . . . 800$ 
r a ÍMioá de 200? A 100? 

2112 2015« 29670 « J ^ O i W M G O 
8940 13175 17967 2Õ517 53792 

48904 
1'iir.atos CE 5Ü.Í 

191 "193 0321 14385 14933 10904 
17819 17780 ÍCS71 28902 29710 

31451 33672 31907 30399 
ATI* UOXtU AÇÕES 

E5974 e 85976—1505 
41537 c 41589— 6»S 
40239 o -10241— 60$ 

uuznüAS 
35971 a 35980— 50$ 
41631 ti 41510— 20« 
40231 a 40240— 2055 

Todos os números terminado;-
t á n 1035. . , 

Todos os números terminados 
têm 6 $ . . , 

Todcs os nnmcros terminados 
tem 4 $ . . , 

Todos os números terminados 
t6m 2Jü>. 

Te lc ramma recebido pelo agente ge-
ral, sr. Julio Antunes de Abreu. 

o ' " a r ^ M e s q u i t a — õ n , bravo. Ataque 
c l i cou o dia dc ser cumprido o regimen-
ta, que ba ura ar.no é lettra morta. Já 
conseguimos alguma couaa. / » '<"»• 
P"o 'sr. Fontes Junior-Die! ira.. • 

Osr. Mesquita—Uunl dies tree, nem] 
mÍÒsr Fontes-O sr. nSo «abo l a t im . . . 

0 Ir. Mesquita—Deixo disso. Guarde 

° o " ? Ü F m Í e a - W um novropatha per-
{"o'»r. Mesquita —E o s r . é violento, 

" r ! " » ® . collegaa que o 
sr uoa alcunhou do loucos, tieatileza 
por gentileza, acho quo o dr . é um no-
vropatha acabado o perfeito. 

Multiplicam-se os »par tes , o . t ™ 
to. sóbe ás nuvens eiu balão, galga o 
«étimo céu da eloquência eu: phraaçs iro 
" c a s e despeja nina chuva de perdigotos 
sobre a assembiéa. r>.j..« 

Badalando insistentemente, o n . Padua 
Kallcs chama á ordem o enérgico sr . 
f Í - s qué eía uma fonte inexgottavel 
do apartes. ,, _ 

Continuando o seu discurso, o s r . Mer-
cado pintou com e6.es negros a quadra 
de angusties uuc através.«, o paiz e pi ia-
cipolnicnte o Estado, convertido cm es-1 
lado de sitio. . 

0 sr. Rabino—Essa agitação só oxh-
ta o parte da minoria que préga a ües-
o r d e m . . . 

O sr. Mesquita— Ha mais do um anno 
quo eununciei » revoiuçlo en. todo o 

invalido, 
de onvdl-o, vem 
nu OttiiJ»..» » O111- ° 
lclio da fabula . . • . 

^ 0 u a l % r ; t v í Í s o f f e n s i f que eu 

4 q 0 f r m M o - T o d n s . . q«e « n o -

o deputado fazer auui "Awbo que succeocii 

Fontes 
indaga 

cm 75 

em 38 

cm 40 

em 

F a l l o o l m a r i t o B 

Falleceram. . 
rf. Em Campinas, o menino Setastiao 

rilho da sra . d . Colleta Clodoy. 
•T. Em Juiz de Fóra, d. Constança (.011-

zaga Ilorta, esposa do sr . Lèopoido Joa-
quim Ferreira Horta . 

JU No Rio, o engenheiro civil JosO 
Soares André, irmão do sr . João Andrea, 
da r e d a ç ã o d O Paiz; d. Lúcia Emilia-
na Pereira do Lago, irmã do alferes Jo»é 
Firmo Pereira do Lago. 

4 . Em Sant'Anna do Catu, líalii.i, -
sr . Bonifacio José de Souza, p«e do «r. 

1 Heraclito José de Souia, residente ne 

' ' 4 « Em Petropolis, o engenheiro Otto-
mar Gohrke. , „ , . , 

4 , 1-.U1 Campo», d . Thertza Maria de 
J |4c' Em Macahé, Estado do Rio, o ve-
lho abolicionista Carvalho Torres. 

a « .mranhia A Aceamniadora inan 
J L Ï T T Ï o corrente, nm. agrada 
S ^ Bibeirio P rê t . , a cargo do sr.-New 

^ do c ^ t e ins t .nar ^ a 
Meneia geral de caoip.nas, » ' * s " 
- 0 . A. « b e i r o Junior. 

No Diário io Congresto serão publi-
cados, amanhã, os documentos enviado» 
»0 poder legislativo pelo governo, »obre 
o caso das pedras. Ill» ma. 1 j I" -

document"« occnparam, para CO-1 de policia. 

Nesta cidade tím sido largamente com-
mentadas as noticias dos jornaes dahi, 
sobre as latnentaveis occorrcncias de 
hontem. 

Chegou hoje o sr. major Angnsto Fil-
gueira». delegado de policia, que hontem 
para ahi «eguiu a chamado do dr , chefe 

PARIS, 27 
Telegraph.m de Leisnevera que n fa-

ctoridade judiciai processou tr inta I s -
aias, entre a . quaes dou» padre», por 
crime de rebellião. 

O s r . secretario do Interior concedm 
:v, dias de licença a Joaquim Malhei».» 
dc Mello, porteiro do primeiro grupo j t-
tolar de Piracicaba. 

Hospedes e viajantes 
pe volta de sna excursão á Europa 

e aos Estados-Unido», cbegon liontem a 
esta capital o s r . d r . P«uio Prado . 

—Parte brevemente para a Europa, 
em viagcfli de recreio, o sr . d r . João 
Machado Pinta Porteüa, importante fa-
zendeiro e capitalista mnito ronhecido e 
estimado no nosso meio social. 

Hontem, hospedaram-se na Rôtisserie 
,Sporl*man os srs . Bernardino Pmto e 
I m r , Mouiinicr, 

nalz. K notem, ainda era governbta. 
V Osr. Sabido—Fique, pois, conaUudc 
ro Congresso quo o nobre orgsiu da mi-
noria é porta-voz da revolução. . 

O tr Mesquita—Querem que j u r o ? 
Eu affírmo deante da mesa. Sr . presi-
d e n t e . . . lia mais do uin o n n o . . . 

A mesa, interrompendo o orador, faz 
ver quo quem está com .1 palavra 6 0 
s r . Mercado. Cessara os apartes.e o de-
pntado dissidente faz a dcscnpç&o do 
K t o do recinto, na sessão passada 
salientando a lina ilfir govermsta quo ah. 
havto comparecido, entre a qual so des-
tacavam bravos Coronel», do glorioso re-
nome o alto prestigio politico, sustentá-
culos poderosos, preciosos esteios do 
poder publico 

Novo tumulto. Os coronéis gritam :— 
ó da iruarila!—e investem contra o ora-
dor que, rebatendo as cutiladas da arnr.i 
mais poderosa, uo dizer do p o e t a - a lín-
gua humana- explicou não haver feito 
allnsão aos seus collegaa camaristas, e 
sim aos bravo» coronel» José 1 ledado c 
Mara Illiano, que então alli se achavam. 

Os deputados militares rugiram cora o 
ridículo lançado aos seus gal->s, c o s r . 
Ferraz Salles gritou possesso :—O ridí-
culo náo nos attinge. 

0 sr. Mesquita—A Camara está con-
vertida em fo r t a l eza . . . 

0 sr. Isidoro—A dissidência é que 
faz c!ri'/ne contra o governo . . . 

O si. Ferraz Salles -A dissUcncia 
do ha limito docahiu no conceito publico, 
com o ridículo de querer conquistar o 
Eslado dc SSo Paulo. 

O sr. Mesquita ilevaiitando-se e gritan-
do para a maioria)—Quera decahiii foi -
governo, na opinião publica. 

As galerias romperam numa «alva de 
palmas, dando viva» á dissidência. 

Soam os tympanos, gritam furiosamen-
te gregos c trovr.no«, onrindo-se o s r . 
Mesquita a decfaniar : 

—Pela revolução, restabeleceremos a 
ordem, pela revolução havemos de trium-
r ' *'om mais enthnfiasmo jnanifestam-se 
as galerias, soldo obrigado o sr . Pádua 
Salles a invocar o artigo do regimento 

3ne prohibe a intervenção popular nos 
ebates da Camara . 

Kxgottada a hora do expediente, e . . .o 
tendo concluído o sen discurso, o s r . Mer-
cado pediu prorngaçio . 

O sr. Mcsfiita .0 sr. Isidoro Cam-
pos— O tender já eonceden.é inú t i l . . . 

Osr. Isidoro—Mas nós podemos vo-
tar c o n t r a . . . _ , , 

Osr. Mesquita — PuvMo. Faça ia»o, 
se for capaz 

Hilaridade geral . 
Posto » voto« o requerimento ao s r . 

Mercado, é eile approvado, conservaudo-
*e sentado o /.w/>v-mirim. & 

Os eupcctadore» desprredwam, 

n sr vrrcftíio—igoiv, - --
bre deputado tem pronunciado sao olfrn-
Bivas, Irónicas. Véu, como um punhal 
C"TsrA Z t e f - O eollega é que está 
m T T t e . W U a - Q s apartes do mem-
bro da maior a tf'iu sido como sempre, 
violento™ aggressivos. . . E' um vermelho 

C^sr-ÍaFontes —Bem disse eu. E' um 
n " S v é m ' n o v a m e n t e o sr. Pádua Sal 
les fatendo ar o carrilhão e re.st.bcle-
C C0°sr t t Mercado, ainda com a palavra^ 
apresenta um requerimento « » , pa i s 
que o governo informo 4 Cam.ua o i* 

S " Í m r 0 teve conhecimento do mo-
vimento premeditado na 8orocabaiia o se 
é certo ter negado auxilio aos directores 
dessa Estrada,-

1 Se. conta com elementos para re 
solver do vez o crise de transportes na 

^ v o l t i n i i o ^ a o sr . Foutcs o orador 
declarou que a ,il8»id«ncia u«o é cov r-
do não receia con.scquencias, tanto que 
pela sua voz accu.a o governo c u plena 
•nn.ara onde negrejam secretas o a 

maioria* c a u t . Victoria, ck&undo h o s a -
nas aos que dirigem os negocio, do Es-
W0'»r. Carlo» de Ç e » í « s - P o r q u o tem 
sabido cumprir a lei. 

O sr. Moraes Barros - A patas de 

C "u»»ur ro nas galerias, risos lombctci-

r ° Obtendo nova prorogação da hora. o 
sr Mercado explica a necessidade das 
lnformaç6e» podidas ao governo, e, apro-
veitando a opportunidado, lê o coutaúdo 
dc telegraiumu. procedentes dc P.rassu-
nunga e Araraquara, coramunicando quo 
BO adiam sem garantias nessas localida-
des os dr». Vieira de Moraes Geraldo 
Vieira o Antonio e Augusto do Castilho, e 

1. „;...,.o/>,.i-„íi.'i fior 111-

I " e l l c i t a ç õ o 3 

Fazem aunos hoje : 
A menioa Thereta, Iliba 

tencourt Rodrigues. c„,,P;„i„ 
A senhorita Bcliwria Borba, sobr.no. 

do capitão Carlos Borba. 
O dr . Renato de Toledo c Silva. 
O s r . Epauiinondns de Oliveira Ma. 

tin», coinmerclnntc nesta praça. 
O d r . Silvio dc Almeida, liiustre ho-

mem dc lcttras. 

LOTERIA OE S. PAULO 
Realisa-se lloje, i s 3 horas da tarda, 

lK> .salão da t h e s o u r a r i a ^ a ™ 
nifacio, a e x u a c w - - — , ' 
garantida lotaria, aulca que vende sortes. 

Foram justificadas as fal tas dadas por 
d Ma a Rita Marcondes Dominga«* 
professora da escola do bairro do Cara» 
dirú, município da capital-

A rci.uisiçüo do secretario da Jaslija 

Pinheiro de Ulhôa Ciurra. 
O sr . secretario a Jnstiça tra,:saiU> 

tin so representante da I-W>bt and ». •-» 
a cópia do officio do cUe o de H . . . 
referente á fnlta de iur. clectrica ua fr . 
te da cadeia da capital, na noite do »•» 
du corrento. 

Foi indeferidoTrcTitcritucnta de KJ..ar-
do José Ferreira, soldado do corpo 1-
bombeiros, pedindo 00 d,a» do tony.-

PASTE COMMERCIAL 
S Paulo, 28 do agosto de 1902. 

BOLSA DE. 8AO PAULO 
m ri »1*3 coTSÇor» 

r u s » o s VCBHCOS Vended.! Comp, 

Apólice» do Estado. 
Gorais de 5 "lo. • • • • ••-
Idem empréstimo dei 88 J 
Letras ila C. Municipal.. 
1.° empréstimo 
2 . " • 
3." 
4." 
5.» 
f, • 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

dc S. Carlos l " c 2" serie 
Idem da 3* série 
Letras da C.dc Campinas 
Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara de » . 

1:100.> 

82» 

liita do Passa Quatro 
ACÇÕES DE BANCOS 

\ leira o ^ - -
uuo vão impetrar luibea» corpim, porin-
termedio do dr. Haphael Corr ia Sam 
P"Ò sr Mercado, Rnalisando o sen ata 
que uó governo, pediu que este, a 
liem da justiça, tomasse em conta o qne 
se está passando 110 interior do Estado, 
dè modo a garantir a vida dos seus ha-
bitantes, brasileiros distinctos e dignos 
dc protecção. 

Posto a votos, nominalmente, o reqae-
ri mento do s r . Mercado foi rejeitado. 

Cada voto da dissidência foi recebido 
com palmas dos espectadores da» gale-
A Peia ordem, ergueu so o s r . Fontes Jú-
nior e jurou sob a sua honra cm com» 
náo tivera intenção do offc.ndcr ao sr. 
Prudente do Moraes, e voltando-». P " a o Agua 
dcpuUdo Moraes llarros, descuVpou^e com Anta cUca 

Commerclo c Industr ia . . 
Lavradores • • 
Constructor o Agrícola. 
Credito Real cart. hyp-.. 
iiiein cart, commercial . 
Idem com 20 'It 
Mercantil do S a n t o s . . . . 
Ribeirão Pre to 
Santos 
S. Paulo 
União dc S. Carlos . . . 

, . » c | 40 °lo 
Norte do S . Paulo 
União de S. Paulo 
Banco da Republica 
Industrial AmparcniC. . . 
C'onim Italiano com60 lo 
Piracicaba 50 

3105 

wuü 
Bios 

M» 
795 

57S 
COj 

332$ 
80S 

475 

98S 

49S 41$ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Hygienopoiis 
' Luz 

a violência do seu temperamento, alie-
tniu.lo que. quando necessário, sabe ag-
gredir, assumindo a responsabilidade do» 
seus actos. . . . 

F.m sentida á capitulação do govcrnis-
ta curam, grave, austero, uual um pa. 

. triarcha, veiu á tribuna o jcader-Me. 
liubUo, e, com aquella habilidade magis-
tral, penando a» palavras^ burilando o» 
conceitos geilui«aíBte dc.caj.ct. o go-
verno, defendeu o Mâeimha, defen-.eu o 
s r . Murtinho, defendeu a Republica. . . 

Estratégico, livron-se daa cargas rio 
inimigo intrinciieirado na» bancadas da 
miuorio, proclamando em alto e bom 
s o m : . . . 

—A mataria n io presta ouvidos ás pa-
lavras dort revoltosos; o governo ».be 
onde ' tem o nariz e onde nie aperta o 
sapato . . Tcra «gido em todas as ques-
Uim í e aceOrdo com a l e i . . . 

O sr. Moraes Horroi — E ' i»»o... é . 
O s r . Casimiro Coita offi.ion ao gover-
no dizendo qu3 o sr . Mnrtinho ihe con-
fiara a direcção da Soroeabana. . . 

O nr. Rabian -Qncc i affirma ? 
O « r . Mcéqnita— Ora, q«.m affirma? 

Também ignora qne o s. Mãozinha, 
co® a «ua gente, reduziu i "liwria cen-
tenas e eentenM de famílias ? 

O rr Rabie»— A maioria i l-r l .ra qnt 
ato vlo» M tapera, d» « w i i w t i a , e st 

E. d c F . d e Ar . raqnara . 1o0 
Argos Paulista • • • • 
lodustrial de 8 . Pau lo . . — 
Rragantlna 
Italo Panüsta 
Mac l iardy 
Melhoramentos de Brota» 

(com 5 0 Ï realisado»).. 
Gaz de S. Paulo 
t.ni,ton 
Mechanica . . . . . - - • • • 
Horoeabaiia e Ytnana. . 
Mogvana iut . á vista. . 
Idem, (a 30 dias) 
Idem. com 40 •/» • • • • • • 
Idem. c | iO •(. (» 30 dus) 
Paulista, tat 
Idem, (a 30 d i m ) . . . . . . 
Idem, e |30*M» dinheiro' 
Idem, cL 3 0 e i . i a 3 0 d u u ; 
Progredior.. . . . . . . . 
Stupakoff 
T c l e p h o n i e a — . . . . 
União Sportiva _ _ 

I U l i " e L K T , t A S H v n n 415 
B. Credito Puial de f > ^ — 
Idem de 6 •!« a 30 dias 
id- ' " « • 
Idem de 8 a 30 dl».' 
Banco Ü a M o f c S J P « ^ 
ídem,Wcra,dat e t »erw 
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m 

54 
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Old liojt 
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t» conic 
inimtuf a 
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! crtucur. 
) falar, o 
no poet a, 
UOK otivl-
Suntos : — 
primeiro, 
til! I -jhtru 
uipoadcu : 

men xá-

cearttMo 
er, ilcltou 
criin tinliu 
orocabaiia 

tal o I'wo 
trader. S 
' HOCiüllUii* 

tbiilo, tr, 
0 drpttlii^ 
Hues am?-

iicerrulo • 
ti tio ília 
não única 

4.1, creatt 
iWMki. 

)nlo Lob* 
diiKinMíl 

irgoH IIA d& 
1 comarca! 

ilc liontem, 
jila ila 111' 

c n» liora» 
loua 1nutre• 
to o cinco 
<;a e pa/. tia 
a os debateu, 
arradrira.1 u 
de qualquer 

cofl dUcuti-
Tmimo» pa-

:c«ro, contra 
desta capi-

do proFesso-
imcntarlstas ; 
ado, transie-
era vários mu 

o . . . o, almla 
ctas, lá esta-

F i u l A F i r 

0 programma 
bom descni-

1 que compõem 

demonstrando 
graJavelmciit« 

I, baver* cs-
variadas, 

artistas uni 
rua Marechal 

,cçâo de Itoje 
lios equestres, 

ilo J r . Dil 

lorba, sobrinli« 

> c Silva. 
Oliveira Ma: 

;!!"ï*i! illustre lio-

PAULO 
loraa da tar.l», 
na cua José IV 

rf- .«rídliau.. 
jnc vendo sortes. 

fa l ta i dadas por 
idos Domingues, 
bairro do Cara» 
1. 

ario da Justi.;» 
liiSUOO a RiUeir. 
D15 a Francis» 
a . 

Justi'.a transmit' 
Liaht <""' l'""'.rl 

chefo de poli'-ia, 
eléctrica na fi «• 

I, na noite da M 

rlracnto de Eduar-
do do corp'i l! 
»lias de lioiMV, * • — — — 
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i(i 'nnçfiesda C. 1'niiliiH» a H 4 l | 
A' J IOIU UVl'ICIAl, 

t u letras da Câmara do Santo» ^WHWO 
MEÇO no r*l ' i! EM KANTUH 

A Acaodav&o Comiuereial recebeu «» 
«ogulnte« telef iainmas: 

mantos, 27 A s 11. ot) 
Procura na base do 5$100. 

SANTOS, 2 7 V s 2 . 1 1 
Mercado, qHmo.—Biwc, 5*ttK< 

MKHOMH» DF. \ H s r r \ u 
Eis o» preros que regularam tia t 

no dia 27 : 

Assucar de 1«, raflnado W J W 

I 8* ' .'.' MtfOOO • 
. Crrstnl da Virnci' • 
. Redondo lOf»«*» • 
. Mascavo 13S<r.0«i . 

pllirA tio OOJtHF.netO 
Está corno Imqicetor do toei de «gosto 

0 sr. Ilenry Wltjle. 
Trem metano-Porto simples, «1<5 a ' 

1 e Ifá. Hupl", «té ns 5 boras. 
«JAMHIOS KUTUAHUWKOH I M IMKOUO. NO 

. 1)1 A 20 
Sobre Paris 

Brnxellas . . • . 
Berlim. . . • 

• Ucnovu. . . • 
. Madrid. . . . 
• Lisbon 4 1 

» Nova-York . . . . 
» Btteoos-Aires. . . 
> Buenos Aires —Premiu 

do ouro 
COTAÇÕES nos TtTUI.OS miíSH.KlUOS KM 

LUNDBCS. Nil III A 28 
Apólices de 4 ','« (ouro)— 

1870 
Apólices do \ "/o (ouro) — 

1889 • • • 
Apolic.es de 5 'li . (ouro)— 

1896 • 
Fmáhin-loan 5 % . . . 
Ocsto do Minas 5 °/o . . . 

35 .18 
25.20 

25.40 

41 
4 .87 

48 

12«. 50 

73 

85 
llí) 
85 

A A o a d a a t a i o « B t r ' o r a 

Uuando um . iillcga i rn le»iutt'M «iio, 

pmmpto, r»|'Ido, «urgis n protest ia-

nlrnii. tlUranle, Mm indagar so" do sita» 

td<las « «rança». 

Oomftlilmm os cnnnes «rattemico« 

Jhlo dU«m em S . Paulo alguns eli»rrva-

dores, eoinmetitando. 

ISITII verdade V, 
Veremos a» tradlu'nn aci idcmlras. . . 

Olho rir« 

T o d o s 03 d i a a 

Ue hora cm hora, lia Drogaria Silveira, 
e-liiu procurando a í pílulas sudotifiea« de 
l.uir. Carlos, por «cr o itnlco reine lio sem 
dieta para curar a influenza cm :s dias. 
Chegou sortimento dus pílulas o lambem 
na t a u l .cbrf, liin.W & Mello. 0—1 

Soffrcu muitos annoa 
Aconselho, com a mslor rouvicç*.. < 

coin o v o m i t o vitelo do clerno re. oiUe 
cimento, aos que soffrem de dyspopsiiis o 
(lo prisáo de venire o uso das piliilu« un-
li-dvspcptieiiH i'o .ir. Helnucltnann. 

Toraajido estas pílulas, fiquei bom, de 
pois do hoffrer muitos initios. 

Kspontaiieamrntc passo o presente, quo 
firmo. Pelota». —FLIU< IAXO MAIKI.O OK 
A I Í A I J O . 

Taxa d« desconto no Banco da Ingla 
te r ra , 3 •/« contra S "|„. 

Idem na abertura do mercado, 2 'u % 
contra 2 •/« 'lo. 
nusiTMO courAiiATivu nos FECIIAMRKTOS 

NO KXTEIttOK 

Meies 

Setembro. . . 
Detembro . . 
Alarço 
Maio 

Setembro. . . 
Dcieiiibro.. 
Mar(|o 
Muio 

Preços 

Nova-York IlH»rn 
25 23 25 23 

fi.55 5 .30 3«. 00 37.25 
5 .75 5 .50 38.50 »K.III) 
5.1)5 5 .70 39.25 ;W.75 
5 .05 5 .80 39.75 39.25 

lluniburgo LonJrw 
Ü5 23 25 23 

31 .50 30.75 31 9 3113 
32. i 5 31.50 32 31 j U 
33.25 32.25 32 9 32 : ti 
83 .75 32.75 33 3 32 ; 9 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s 

F í i r e a a a R u v i a e s 

Kaz se publico que, em 1" do setembro 
proii.no, começara a vigorar lia», linha» 
drsla Companhia o novo horário qtte sc 
ad ia a f ixado nas estaçdes, não correndo 
por cmquniito os trens alem das actuaea 
caiações extremas de Jabotlcabal, M. 
Praiio e Campos Salles. 

As partidas da S. Paulo para o inte-
rior continuarão a ser ú» mesmas horas, 
assim como as chegadas a S, Paulo, rac 
uos para os passageiro» quo se destina 
rem ás estações ib. Bõa Vista, Rcboueo», 
Vi'la Americana, Tnlú, Santa Gi rtrude», 
Morro Cirande, Conimbataliy, Anuapolis, 
Oliveiras e Colônia, ou delias procede 
rem. Ksaes, quando em viagem para < 
interior, deverão tomar em S. Paulo o 
trem que parte da estagio da Luz ás 0 
horas da manhã e quattdo vierem do in-
terior deverão tomar o trem que parlo 
de S. Carlos ás 0 .38 da manhã, que cor-
rerá até Santos. 

H. Paulo, 20 de agosto de 1i*)2. 
ADOLIMIO Aro r sToP t sTo 

3 _ 2 t:lK-re do Kscriptorio Central 

K i i m i i o T o i x e i í - a I / e i l e 
Elisa Leopoldina de Abreu. Eu-

gênio Teixeira l.eilc de Abreu, 
Elisa Teixeira l eite de Abreu, 
Hortência Teixeira Leite de Abreu 
c Manoel Ribeiro da Fonseca, 

convidam todas as pessoas de sua aini-
zade a assistir á missa de 7". dia, que 
por alma de seu sempre chorado li-
lho, irmão o cunhado, HASIIUU TKIXEIPA 
LEITE será rezada na egreja do S. Co-
ração de .lesos, sexta-feira, 20 do cor-
rente, ás 8 ' / j hora». Por este acto 
religião confessam-se gratos. 3-

5 Y P H L I S 
MOLÉSTIAS DA PKÍ.LE 

DO COUUO CABEI.LÜDO 
E 1)08 I'KM.08 

D r . P ã u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos lios-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiene do 
França, socio benemérito (COM 
A CRUZ IIDHANITAItlA) dos 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza do 
Beneficencia do Bio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1[2 ás l. á 
rua 15 de Novembro, 28 lie 
sidencia, rua dos Ouayanazcs, 
n. 31. 

< 1 0 1 1 

80 UB is SUCC8SS0 
I > i ' s d e o n n n o <ie 1 8 2 0 , l t t o 

c , h» rifli« <le 80 nniio« q « « « -
nconsellia o pinjuego d» Ver-
d a d i i l r n A g i m d o L»buiT»<|ue, 

onioafml» o inaie Iniallivel 
a n t i « c p t i e o o o m a l a c n e r s i c o 
deslufet tnnte, Motmo it nnti-
KçttWndo c o Ruccevso BUtiipn1 

roatoiitn desln prfpnniçio du-
rante tanto t o n i p o , Büt» a,? iiio-
lliores garautins de nua effteu-
cia, p o i s , a c cila Jiílo fosse 
liOn, lia j;í limito tempo que 
mio se vepderia mais. 

Hasta, t om effeito, eiiipre-
p;ar a Verdadeira Agua de 
Lnbarraqao convenientemente 
misturada eoin agua, para sa-
neai' immediatniqente os loga-
res onde o ar eiativer maia vi-
ciado, s para deainfect ir logo 
ns roii|i:is branca e do pauuo, 
por maia inquinadna que es-
tejam de mateiiaa provindas 
d« indivíduos fajlecidos daa 
mais terríveis epidemias, taes 
como a febre amarella, a pes-
te. o typlio, o cholera, e para 
destruir instantaneamente os 
germens destas moléstias tilo 
terríveis. Lavando-se aa raãon 
e o rosto com a Agua de La-
barraque misturada com agua, 
fica-se preservado com certe 
za de qualquer epidemia. 

Deve-se quaai sempre mis-
turar a Agua de Labnrraque 
com agua, antes de ao servir 
delia. Quanto ás dósea e o 
modo de empregar, leia-se o 
prospecto que se acha em vol-
ta d;i garrafa. A Agua de La-
barraque Boive exclusivamen-
te para o uso externo. A' ven-
da ein todas as boas pliarma-
cias . 

P. 8.—Desconfiem das imi-
tações; exijam a Verdadeira 
Agua de Labarraque e, para 
evitar qualquer engano, repa-
rem bem que o lettreiro tenha 
o endereço tio Laboratorio : 
S V i a i s o r s L . F r > è r a 3 9 , 
B > u e J a c o f j I P a i * í 3 . 

• E S A I M l 

N ã o é r e c l a m o 
As apólices da <A Arenmiiladora»à\a 

uma renda men« mínima de 100 a |Ni"l« 
sobre as re»p«ctl»u-, praatiiçõe». H*»emlt-
tlilai medisnte o patfaninato do um jnla 
de H a cada uma • de uma pre«ta-
çAo Bienasl de IH5IH). InaoripçOa» up roí 
pretos na Hilde da companhia, * rua do 
P a l a c i o , 8-A. (*» 

Contelhos utola ás m i o 3 do 
família 

r (Lo na . MosrtitM. VIANN» 
Livro indlspensavi) ás máes ds famili i. 
Trata dos aíaltBmrntna, escolha de aiiv s, 

do desmamar, da dentro, s.iotno, b.i-
nlin», hronchite», i;«stro-i nterltcs, croup 
etc. etc. 

A' vendo em tola» a» livraria» ile s . 
Paulo, Hantos e Campinas. 

Preço, H.SIXJO. (-8f 

A Equitativa 
s/ton/ios SO 1111F. A VIDA 

»Eiiiian» CON TUA rooo 
Apólices -resuotaveis ein dliilieiro, por 

sorteio». Informações e prospectos, na 
HUccursal em 8 . Paulo: 
Itiia Jos<- ll iniíai i . i , li — - V 

(...) 

Q u i n t a - f e i r a , 2 8 d e 

M ® L E I A M 

i: mm KAo SK (|IEI\I;M 
Solfr» do ( tomaRO e do» intesttii' - »d 

quem ulo luoliice u 

Elixir Cisííf a 
I)ilttrrhSa—\ colher de t! em 2 hora» 
quando l u m e r também Mbre, adminis-

tra-se «IninllaiMiaineat« com o litíxir 
(intra, a d dais de bl-sulpbato de quini-
na por diii. 

K' infalllvíl a cura, e «qiielle qB" nlo 
ficar inriido n l ) r J , ' J I" - '" " m ! ' 
dlo. 

nenticío dasci lsnças As criança», n'» 
la época, qnasl »enipi ' ficam alai edns 
de dlarrhea. fêbrc, vomitou, e para iss> 
nitolia melhor remédio do que o Elixir 
Cintra. 

fífniiepfla—falia do app.-tlte, digestão 
diffull . dór do estorna iro. dn.is, t rês ou 
mais rolliercn por dia do I 1X11.' ( IN 
TUA mi I.l . lXill PUCHI.IlV ' (IMPOSTO 
—preparado do pharmaceutieo Antonio 
Pi,,1o A', t intui. 

Soffro <> ({onorrhéa só qu-ni nJo co-
nhece a lufalilvel 

I w j o c ç & o C i n t r a 
Knconlia se em todas as pliarmacias e 

drogaria». 

1 9 0 2 

3 E 3 D I T A B 3 

m - a 
MOLÉSTIAS DA 1'KLLK 

£ 3 3 7 - 1 3 T i l . 1 1 1 ! 3 

Oryains geuitaes c tn iiiarios 

í ) H . V S F J B A B E M E L L O 
L.SPKCIALISTA ' 

Trata a fyphilis c a fraqueza se-
nile! por pp ' S.-0S «...pcelniM. 

Consultoria I Resideitcia 
I.L A lllt.r.!T\, !>"> [itt'A S. JOAQUÍSI, 20 

Tclepl'.one, n. 510 

COJÍVOCAÇÍO nus lUP.Dimcs u * i tus .v 
FALLIDA DK 1'rBIIEIltA K LUUIO 

O Doutor Jo io Thomaz de Mello Alves, 
juiz de Direito da 1.* vara commer-
cial desta comarca de H. Paulo. 
FAÇO saber que . pelo presente «ditai 

silo convocados is citados todos os credo-
res civis e commerciaos da massa fallida 
de Ferreira e irmilo, para se reunirem 
sol) a minha presidência, no dia 2 do se-
tembro proximo futuro, d I hora da U r 
de, na sala das audiências deste Jui/o, uo 
edifício do Forum, na rua do Uuarlel, n 
23, afim de, verificado» o» credito», co 
nhceerem da proposta de concordata, se 
fûr apresentada pelo» fallidos, ou couati-
tliireni o contracto de união, elegendo dous 
ou mal» syndicos para liquidação defini-
tiva da massa o uma commissSo fiscal de 
très membros com funeções consultivas 
e deliberativas, tudo na forma do artigo 
38 e seguintes do decreto n. 017, do 21 
de outubro do 1HWI. K, para que eliegiie 
ao conhecimento de todos, mandei expoilir 
o 'prcaento edital, que será aflixado e 
pulilicailo na fôrma da lei .—S. i'aulo, 
25 de agosto do 1111)2. Eu, Manoel . Ke-
bonças da Silva, escrevente juramentail i, 
o escrevi. Kit, Clímaco Cesar do Oilvcir i, 
escrivão, o subscrevi.—João Thomas de 
Mello Alces. 3-3 

r i l l A S * A S COM IIIAILRFLI-as V. BICHA» 
illmo. »r. Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho cm abono da verdadq roniirmar 
por esiriptu que empregt. i o lvlixir de 
Pncliury Composto, por v s preparado, 
cm pessoas de minha casa e mais crian-
ças dc empregados o vizinhos da f»r.euda 
do meu innào corouel l.ui.t do Souza 
Leite, que soffriam de dlarrhea e ilvson-
teria, i.oni lebre o verm>s e rjue n io fa-
lliou um aú do» doze ou nisii taso» em 
que empreguei. Cora estima «ubscreve-
mc de V. ». s t t " . obr°. cr".—Franeltco 
de raiila Leite 

« ^ A g e n c i a tol d a s L o l e i i a s i l a 

C a * : » f w n t l n i l s i o m U l í t f , | c i o i t c l u i i l i n u p i l e l m l i » 

3 9 - R U A D I K E I T A - 3 9 
— • • 

i » « i o ^ L i r r f t j f â t * 
S a b L a d o , 3 0 d o c o r r e n t e 

O O C O M 
I N T E a H A H e» 

diveraas vezta tem sitio .vendido 110 varejo desta casa 

A ELECTRICIDADE 
Tr!rp!ioncs, campainhas, p:tra-raios c 

outros niateriupM par t emmt t« a «sta arte 
Faz«;r:i-»c instaliações diste ramo e a o 

ceitam-so concerto*» 

L a r g o c / o d n i í i d o r , n . 3 
CAIXA POSTAI., 667- 'I- 1'AtíLO 

L A U R K A E A S E î J S K I 
m—12 

S e m e i i t o a n o v a s 
DE CATINUIXIIIO HÓXO t Ci; JAUAUl.'.l 

Lxtrahidas com todo o capricho, ven-
dem-se a SíjMOO o sacco de lüo litros, 
em casa de Paulino Sodré, na estação de 
Kestinga, estrada de ferro Mogyana. 

:ÜI—1? 

S E M E D I O 
P A H A CLÁ.LL0S 

r I ara-
are», 
I rua 

fórmula do rir. Luiz Uai reto i 
do pelo pliariuaceutieo Maced 
encontra-se na Pliarliiaci:i Aurora 
Aurora, 011. 

Vidro, 1*500. 
lCxija-.sc sempre o nome do Macedo 

Soares, marca e l irma. 5 '«iom. 110- 13 

í m 

E d u a r d o F n d o 

\ e r i J i u n u P i a i ! » o C u -
| r o l i i i u I ' r : i ( I < > i l a S i l v n 

1 ' r a d o r o ( | : i i n a o s s o u s 
; i n i ' ( > n l o s o : i m i i | i w a e :< -

I r i d a i l c « l o , n o « l i a Í Í O | 
«Io c o r r c n l c , i r e m a s - — 

s l K l i i ' a t i m t i m i s s a q u e 
] f n / . e m r e z a r , á s B 1 

l i u r a s i l a m a i i l i ã , n a 
I e « | r c i a <l<» H a ; | i ' a d o t o -

p i i T - n e d « J C S I I K , « ' i n s i i f -
l ° i ' i i ( | i u á a l m a <lo s e u 
m u i t o c j i i « r « < f o i i l l i o c 

i a r i « lo — U l í l A P . D O 
| i ' U . \ ! > ( > . 

3 J | 
— ^ E S B — B M — 

A l e x a n d r e I t a n x i n i 

Sua esposa Albina Ranzini, fi-
iiiOs, genros, i rmlos e netos par-
ticipam ás pessoa»deaua amisade 
ii morte riu extremoso esposo, pae, 
sogro e irmSo, o ao mesmo tem-

po,"convidam ns mesmas n assistir ú 
missa do sétimo dia, quo será celebra-, 
da na quinta-feira, 28 do corrente, naegre-
,ja do Sagrado Coração do Jesus, ás 9 ho-
ras ila inanhil, confessondo-so agradeci-
dos nor este acto de caridade o religião. 

3 - 3 

Compnnhia R a m a l Férreo Cam-
pineiro 

AVISO 
Faço publico q'.ie a lasa cambial a vi-

gorar nesta linha, durante o ir.ex rio se-
tembro proximo fi.irio, é a de 13 ri. un 
35 0|0 mais sobre as bases das tabeliãs 
2.* a 15, tom excepção das tabeliãs \ e 
5, que não têm cambio. Sal21 0;oc café, 
ao cambio de 15 d. 

Campinas, 20 do agosto do 1802. 
MAxen, HA POSA MARTINS 

10—7 Inspector geral ' 

Previdente 
( oMrAxiitA nu si íornos 

JJcero dus CancelUtu, n. 2—1." anilai 
BAI.ANI KTU n u 3 0 OK JUNHO DK 1 9 0 2 

Capital craittldo 2.500:000.5090 
Capital realisndo 1 •OOÜdJOOJSOOO' 
Fundo dc reserva, lucros 

ao semestre seguinte o 
fundos disponíveis r,37:000§000 

Apólices o nscripções de 
sua propriedade, valor 
nominal 1.300:000$! 100 

Deposito uo Thesouro. . . 2iK):tWoíOOO 
Agentes em S. Paulo: 

J . M. NF. CAKV,vr.no & C. 
rua Florêncio do Ahrcu. 

10—S. . . 

Declarações cammerciaes 
A' praça 

Communico, para os devidos fins, que 
nesta data comprei n D. Maria Pereira 
Porto, livre e desembaraçado de quul-
qoer ônus, como consta da respectiva es-
crlptura, a parte que seu marido Domingos 
Pereira Porto t inha na COCHEIBA Pno-
aitEsso c sob a firma—Coelho Porto & 
C , , cujo estabelecimento fica funccionan-
do sob minha firma individual. 

Ontrosim : declaro quo a extineta firma 
Coelho Porto & C. nio tem passivo. 

S. Paulo, 25 dc agosto de 1902. 

3 - 2 J , A. DE OMVEIHA COEUIO 

S e c ç ã o l i v r e 

C o r t a , f e r r o 1 

Chanfaiho, corta-os! Estescstndantes, 

nossos collcgas, quo fizeram mceling, sSo 

uns arruaceiros, uns vagabandos. (Segan-

do telegramms Jornal do Commcrcio) 

Fizeram mccting para ama manlfes 

taçáo do pesar, por ter sido preso nn 

lente enfermo ? Dá nelles, Chanfaiho I 

Estudante (/orei ,lista 

a 3 

CompanMa Moohaaioa e Irapor-
" tadora do S. Paulo 

21 . ° DivinENno 
Do dia 22 do corrente cm dennte. pnga-

se, uo Kseriptorio Central desta Compa-
nhia, á rua 15 ile Novembro, n . 3iJ, o 
dividendo provisori" V"" —o"». 
, . . i . i i ,o ao semestre lindo t in 30 de ju-
niio proximo passado. 

S. Paulo, 21 de agosto de 1902. 
A . S I C I L I A N O 

Director gerente 10—1. 

B A S T A E X P E R M M A L - O 

psra sdaptal-o para sempro 
c S a r a t o f i ( R u s a i i t ) 

j a n e i r o t i e 1 8 9 8 . 
« U l m o . s r . 
«Muito lho ngrmleço o 

l i do 

36, 

E . F . U n i ã o S o r o o a b a n a e Y t u a n a 
TAItlFA MOVEI, 

Faço publico que, no proximo mez de 
setembro, vigorará nesta estrada a tar i fa 
movei calculada ao cambio de 13 dinhei-
ros por 1$000, o quo corresponde ao 
augmento de 35 «:0 nas bases das tabel-
las t A—3 A—3—3 A—« a 17, e dc 
21 na base da taliella 4 A. 

As tabeliãs 1, 2, 4 e 5 não soffreram 
alteraçilo alguma. 

Para o café despachado tanto da linha 
Sorocabana como da Ytuana, por Via-
Mavrinck, será applicada a tarifa calcu-
lada ao cambio dc 15 dinheiros pdr 1$, 
sendo a razüo maxima até S. Paulo 
84$040 por tonelada. 

S . Paulo,. 21 do agosto do 1902. 
Pelo inspector geral, 
ANTONIO A . PEKIIM» 

8—5 Chefe do trafego 

Não é reclame 
A Drogaria Queiroz, 

U M 
Mallet & C . , 

rua do Commercio, n. 18, continua 
vender muitos dos preparados de Luiz 
Carlos, Pílulas Sudoríficas, Pós anti-he-
morrhoidaHos, Oleo Calmante e outros, 

2ne também se vendem na casa Lebre 
rmio & Mello e em Avaré, na «Pbarma 

do Povo». 
(3.*, 5." t u l i . ) G—E 

d a - ' A C G U M U L A D O R A " 
Premiada liontem a série A . 
Rateio, 20UÎ300. 
Creditados a cada apólice, 120 réis. 

3 - â , D.ua da P a l a c i o , 3 - Ä 
S. PAULO (ai.) 

P S 2 B M U T A 
Engenho central de beneficiar cale, 

montado com simplicidade e capricho, ein 
ponto e zona superior, cidade de primai-
ra ordem, com fregurzia para mais de Ml 
mil arrobas—pcrmiita-sc por um SITIO 
pequeno, com cafesal. matto, bõa ag:.a 
c outras heinfeilorias indispensáveis, bóas 
terras, bõa zona, perto dc cidade ou po-
voarão. Quem pretender, dirigir carta e 
relatório a -I. A., em Hibeirflo Preto— 
caisa postal, n . ltIS. Tanibcni permuta-
se por uma chacara nos subúrbios de S. 
Paulo, ou líio de Janeiro, sendo plantada, 
com agea o commodos. 10—JO 

p r a -
c i o s o 

i m i m o 
com 

que me 
presen 

•çífx t e o ii. 
E s t o u 
8 a t ia -

- ^ S f e i t i s -
s i ni a 

^ ü o m o 
bemes-

^ ^ tarque 

D. M A R I / . A L E X A N S R O W N A 8 0 S C 1 1 ' 

tona bocca quando se empre-
ga o seu maravilhoso denti-
frício, o Dentol; pois basta 
experimental-o para, adoptal-o 
para sempre. Aseignado: Ala-
ria Alexandrovvna.» 

O Dentol (agua, pasta e pi'i) 
ó, na verdade, ura dentifrício, 
não eò Boberanamente antise-
ptico còino também de cheiro 
muito agradavel. 

Creado confórme os traba-
lhos de Pasteur, ello destróe 
todos os maus microbios da 
bocca; também evita e até cu-
ra com certeza a carie dos 
dentes, as inflammaçOes das 
gengivas e as doenças da gar-
ganta. Era poucos dias, dii 
aos dentes uma alvura bri-
lhante e destróe o tartaro. 
Deixa na bocca uma deliciosa 
sensação defrescura, que dura 
bastante tempo. 

Empregado purò em algo-
dão, calma instantaneamente 
as raivas de dentes, por mais 
violentas que sejam. 

O Dentol é encontrado era 
todas aa casas do perfumaria e 
drogarias. 

Deposito: CasaJ. B. A. Pe-
tit. 

8 7 , rua da Alfanãri/a, n o 
Rio de Janeiro. 

c j í s a s ^ o u -
nova remessa do superiores cavotirs do 
Rio Grande, para meninos de todas as 
edades e quo continuam a ser vendidos 
por preços sc.-n competencia. 

Também ehegoii do conhecido fabrican-
te üegnauld, do Paris, novo sortimento 
de roupas do brim, de casimira e de 
meia dc lã, o que ha de ehic para me-
ninos e. que vendemos por preços exces-
sivamente baratos, que parece iuerivvl, 
attendendo á bôa qualidade dos tecidos e 
primorosa confecção. 

Sortimento geral de mais de 20 mil 
ternos para vendas por atacada o a va-
rejo. 

S ó n a í m p o r l a i l o r a 

8 - A - I H A DIREITA—8-A 
S. PAO-O 5 — 4 . . . 

O ciinrgHo-denlista Anu ..ai \ itral cu-
ra qualquer dento por mais dorido que 
seja, etn 21 horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura á an ilgama, a os-
to arlifii ial. a esmalte, a , . .a i . i t« ou mas-
sa. porS$000. Obtura a ouro por 10$ 
a 2o>i. 

Restaura dentes a ouro, por mais dü-
ficil que seja por 25j> a -10í>. luáo em-
pregando » processo brusco do martello). 
Limpe, os dentes e os torna alvos por 5jj 
n 2fi$. 1'xtrae dentes sem dór por õ i 
Colloca dentaduras com ou seoi chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro c inerus-
trações de brilhantes. Tra ia rias molés-
tias* da bocca o corrige as anomalias der-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mi-
nima dõr, mesmo nas pessoas mais ner-
tosas, r.o consultorio ca;iri. !:osamcnte in-
stallado, com todas a i condições lijgie-
nicas O eom apparelhos dos ma.s moder-
nos, observando a rigorosa anti si-psia, 
aconselhada pelos nietiiodos rios mais con-
sumir, atios da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das a horas as 
-1 du tarde. 
2 2 . W » d ® S . S o u t o , 3 1 

S o b r a d o 

offerrcc-so a indicar gratuitamente, a to-
dos os que soffrem de debilidado geral, 
neurasthrnia, prostração, vertigens, ane-
mia, palpitações, enfermidades nervosas i 
atônicas, um' remédio maravilhoso qc>-
uma , a.--i'.a i Ma'!e lhe f. 7. , . :h '"-r . Cura-
da pessoalinente, assim looio ra. erosos 
enfermos, depois de u-ar in-iiiluu-nto t i-
dos os medicamento« preeoiiisa los; hoje, 
em reconheeiineuto eterno e como delin-
do conscieiria, faz esta indiraçsto. cujo 
proposito, purame: to l.umanilario. 
consequência 
Eiias Cost 
n.9S, Pio de Ja; 

d" Ulli voto. i: erevo'11 a 
Saavedra, rua Aquedc to , 

iro. Incluam os seiios. 

D E 

O R L A N D O R A N G E L 
Manipulado exclusiva monte com a VERDADEIRA KOLA, dlreetamonto 

importada, dlítlngae-so o E L I X I R D E N O Z D E K O L A do 
O r l a n d o R a t t g o l pelo «ou Indi.cutlvel valor tlierapoutlco OTÍ 
comprovado por toda a CLASSE Slr.DIRA BRAZILF.IUA q«o o 
aecorda em conaiileral-o mu preparado do primeira 
os sens similares contra: 

A neorsMIienia, » hypocondri», «» nCTral-ia-, si pírturbacdes mentiiea .-J: 
com depressão do ayatema nervoso , a debiddade do corafao, »» mo- Hrja 
lc"tias do estomago O Intestinos, a anemia, o cngotamcnlo prematuro, 
A diabetes, N albuiiitiiuda, as diarrhia» elimnteas olor, tol.ereulosoa, d..« 
cacbcUcos o dos palzc» quentoil « A dysenteria; enipregado eom van-
tagí-ni nas eonvate.seenr.iB do nioteatlaa aguúaa ou chroiucaa, nlteran-lo 
profundamente n nutrição. 

Na fraqueza muscula i - ou nervo™ camada pelai f ad igas , pelos traualjos 
iutelICLluacs, etc . , é o medicamento inats eflieaz, 

D e p o s i t o G e r a l 
Rua Gonçalves Dias, 41 — R i o do Janeiro 

Tara garantia eilja-ao acnipre a firma 
de Orlando llaugel. 

Este premio p 
m 

J á s e a c h a m a v e n d i a o o b S H u e t e s p a r a a 

mi 11 
rativa (la 

l ' i - G i n l o 

^ ^ m i r ^ Z A Ã J R • « S S & M R a 

I S 3 S Z T 7 C Ç A . O 

SafeSiciSe, 8 de seíemfero prexl̂ o ds 1302 
O abaixo aesifínado, antigo ng«nte geral das loterias fia Capital Federal, rcpoiiimonda 

ao publico o li numeroBa freguezia a pi escuto loteria, a qual, além do de S O O 
c o n t o s , tein muitos outros de importam ia, distribuindo um total de I 3 6 Í 2 p r e m i o » , 
sendo a sua importância l . 0 8 C i 0 0 0 $ . 

Como está 110 doininio publico, esta antiga c acreditada agencia geral ja vendeu trea 
vezes, em bilhete inteiro, o importante premio d" 5 0 3 c o n t o s iutegraea. 

A prelerencia para a compra de bi:Uetcs desla OUANDE LOTEKIA i 
ga e ocri ditada M 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos no ag. nte geral o actual representante da Companhia 
raca do l l rasi l : 

LOTIililA devo ser dada, por todos os motivos, a esta anti-

do Loterias NicIO" 

S no iirasii : _ R T 

J U L I O A N T U N E S DE A B R E U 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a f ï î î a ! , r i s - a d o T S k j e c î h i ' o , 
c o m i E i o , CAIXA 

/ l i 
A« açuas das fonles mineraes dc Ca-

KamhCi sito recommendadas pela I^neuMa-
dc de Medicina do Rio de Janeiro c re-
conhecidas por todas ns pessoas que sof-
frem do affeeções do estomaso, rins ou 
fígado, como o mellior age.i:e curativo. 

O Orande Hotel deCazainbú abrir-se-á 
no dia 1" de setembro, e a gerencia te. 
o maior prazer em avisar a Mia vasta 
clientela de que, tendo e l i c tuado vários 
melhorainent . i no serviço rio Hotel,pôde 
Garantir conforto e commodidadeai e^ua^s 
ás dos melhores cstabclc i aicntos euro-
peus deste género. 

1'reços m o d e r a d o s 
Para infonuaçõ-s, dirigir • arla para a 

ca i ja n. yV1, do correio da Capital Fe-
der.il 13—10.. 

Peitoral 

A medicina es 

d o S o u / a S o a r e s 

Approvado pela Exma. .Innia de Hy-
gif-ne do Hio de Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo e premiado com 
CINCO medalhas de 1 . " CLASSE por di-
versas Academias e Kxposiçòcs. 

Remédio GARANTIDO e muito acredi-
tado pelos seus ctfei!'.'S maravilhosos na 
i ura das affccçfies pulmonares, bronchi-
tes, rouquid.'>,'astluua, coquelii:he e tos-
ses dc toda espeeio. 

Attestado por abalisados médicos do 
Brasil e extraugeiro e por 'rãs 
pessoas curadas. 

A' venda nas principies pliarraa ias do 
Brasil, Hio da 1'rata o 1 'or tujal . 

r e l i dos de folhetos COM r,t:.'..;ados de 
curas ao seu auctor, .1. AI.VAIÍtiS I)K 
S i " V..\ SOARES, era Pelotas Rio Ciran-
de 'do Sul. '.U*, õ " e s a b . ) 

as Novo systema do curar 
por uma forma muito efficaz. 

' a e que 
resultados 

moleslias 
•a. il, inof-
II dado o; 

ei.:.tes : 

e i} 

feii.iva, econon, 
mais csplenilM 

Os v u s remédios sí 
Febrtliua\m 1, "-J 
J\eriosiua ns. 1, -
y.ftidermina ns. 1, 2 e 
fíesptrina ns. 1, 2 e :i 
l'tinmaeliiiKi ns. 1, - 1 

/ntestiuina ns. i, ^ a 
Ve,narina ns. 1 , 2 o a 
Uteririna ns. 1, 2 c 3. 
Doridina ns. 1, 2 o 3 
liíflamntiiia ns. 1, 2 e 
DepuriiUna ns. 1, 2 e 3 
Fortificina ns. 1, 2 e 3. 
Para a sua applicação e' 

vriniio o jVceo Medico, q;. 
i : ÜATIS—c livre de porte a quem o pe-
il-r ao seu auctor, ./. A. dr Smira S,.a-
re*, em Pelotas, líio ilrande do S d, ou 
ás drogarias 'le liaruei & ( ' . e l/;l.re, 
Irmão >(f Mello, vendedores nesta capilsl 
do., reniedios aci:ua referidos. 

(3', e sab 

„ t f i w w , uiiuüa ßciw 
Está começando n engorfinr é 

en-jerdar c flnvelíigcsr.Dcve tomar 
todos o s d i a s duas umendunu do 
THYROÏDIME BOUTY » ™ c i ) : ! « r a 
acura ou t o r n a r a u ser e a ö e l r a . 

O i li A s c o n a áO AUENDOSAS : 1 0 fr. 
LASCilAiOillO. nue do Châleatiilun. f I. PARIZ 

Trítjcitata itolletiiivj o abitlotja-cte certo. 
Cuov vn especificar bem : Thyronine BOUty. 
íncantrâúo em ioda as Phirmsciât Oro£ar>as. 

i f f e i s a 

n i o o S3. 

u 

A Z Ï S . X * 

Resultado de liontem j Dezena. 
Grupo . 

Ü75 
75 
l'J 

J u c a Ti?j ira 

vêde o li-
e envia— 0-! 

F M E I 

A I O l í M O N Â L 
S a l u a s s s & r © P o a r t u g a ! , l l l s a s s S l e s p a n i s a 

" A ' l I E L M O S i T A X A D O D I A 

Vales postass para todas as c o i m n a s da 

N o s l e c s c r i p t o r i o 
a r r o b : » . 

(Se 
embresl3ao 

7 $ a 

p r e -

o Koch Junior pratica a massnjjrm 
•rórdo enru os mais recommenduveis 
jto.s scientific os, il" modo a garantir 

rosnitados r.a^ sftpnintes mol^^tias : 
Knxaqueca, nevralgias «MJI K'""' IA ' 

t ira, caimbra5, molostiasda csj.iniia, hys-
ter i i , dan<;a dc S. Guido, a^tima, 
Icfitia da garganta, croup, pnt-umoisia. 
plf.nrmia, emphysema, dyspej-'-ian, atonia 
intestinal, dilatação do ••stoni;,,'>, l;ydro-
piaia, doenças do figado, rins o bexigj , 
tosse, rachitisino, rheurnati.sino articular, 
gottoso, niiiflcular, arthritis, lynipliatismo, 
anemia, paralysia.^, atropliiaiucuío doá 
mur.culoí:, tendões etc. 

Kscriptorio, lar^o da S-', n. 7. d:».s li' 
;i ] onde faz "ma: .-agem e attende a 
chainadoH. lõ— 

A5ENCIA do Banco 

Commercial da Porto 
Saccíi para todas aa cida-

des, villas o ilhas de Portu-
gal, Hespaiiha e Italia. 

m i s CE m e ã o , m 

J. I'iitricio Foraaiides 
até 28 A g o n t e 

ÃCFATI.V CHI AL DAS LOTEMAS ÜA GAFiTÀL FEDERAL 
C a . © T - ^ T J T . ^ 

o 

- E 

Loteria i Capitai Filera! 
H X T B A C i ' A O 

m m 

paragens para 
POBTÏÏf l^L, H B S P â H H A e I T â M A 

C o s í i p n i e v e n d a d e p a p e l i i ioc i í í i 
P R A T A E O U R O G—! 

RUA S. BENTO, 22 (Filial) 

E X T R A I R Ã O 
üb s e t e m b r o p r o x i m o 

G s p e d i d o » d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l e ^ c S u a l 
r e p r e s o n t a n l e d a C o m p a n h i a d e L o l e r i a a N a c m n a e s d o O r a a . l 

RUA 15 DE KOVEMBIIO, 2T-A 
C a i x a «Io p o r r c í o , O I 7 — S . P a u l o 

UI NA 
D I N A 

(t 1" • 

J D I N A 
SIMPLES, 

FERRUGINOSO, 
PHOSPHATADO 

jßxtiaeto completo das 3 quinas CAmarella—üaçarnada — CiûMBta) 

PR E C O N 1 S A D O p e l a s s u m m i d a d e s m e d i c a s nas febres c h l o r o -
se, a n e m i a tropical , c o n v a l e s c e n ç a , é por e x c e l l e n c i a o vi-

n h o t o n i c o r e c o m m e n d a d o c o m inte iro p r o v e i t o no r e s t a b e l e c i , 
m e n t o c o m p l e t o d o o r g a n i s m o e n f r a q u e c i d o 

Acha-se á venda na CASA BARUEL e em todas as pharaiaeias e drogarias 

l 
i ^ M ú w á í 



TO E BICOS mi 
D O D B . H l H P l f R E V N 

e as moäeslias que jenram 
« =—w 

A A — Cur» febre-, ceiipatSea, li.naa.maÇ«ea de M k M , oU'O», f » J J 
pulmtoi (pneuraoalt), barriga, fígado, rlna ou. ft*, l«brai lacte» 
L í t n g l U dorial noa eavalloa, cholera do» pore«», oongaitae« di 

[arguiita, Irachia, 
e» n»» vaoeaa, 
do caboça, eon-

resultado doa trabalhos 

H I ; 

s . 

• i c e u h o i , tarccduraa, mol.»tta» da, juntas a ^ » « n d « ^ a ^ » « » -

. e - o«r»e , « . ^ , » 0 , ^ . « u . 

ss 
eaaaa», dolorosa» ou Moeuloe«i, bydropesi» t , p , r a ï , 0 , norm«, le-

• « a S E S S ^ ^ w ^ 
Agentes c depositaries gor «» 

X » E Î L a . B A X . Z B & O O M X » . 
Bio d.- Janeiro, Buenos-Airet e Fané 

EM S. PAl 'LO 

B A U Ï Ï E L & C O M I ' -

EM CAMPINAS: Raphael Balle?, Bollinger & Mciz 

T n i c a q u e v e n d e s o u t e s 

„.VENTO PRIVILEGIADO 
InfáTlivePna destruição completa 

dos formigueiros 
pela producção continua de gazes 

após sua applicação 

( C O M C A B A M I N E I R A ) 

D L C O M M t o s j J O H S I f i N â Q Õ E S 

C o — . 0 . ara. 

m i n i o l j j a » , H K ^ , 
CO, l i n g u i ç a , ú i i i n a s u « « i — • « " > » d * a b * » k „ , 
I r u c t a . , b a U t a . , f u b « ' - . l v l l l » , c a l , t a l o « , m » r . . . l « < i . , 

9 " a n l m a é ® d o q u a l q u e r e . p e c l e , 
m o < C * 3 ° r ; « ? o m m r a i n U - . v l n l a o d o « v m , 
s o l a , m a d e i r a s , a f l n M w » » . negocio, disnoado para e.ta fim 
e qualquer outro género coi.c«rMnt« ao « , t e i ; d o . f K m l l h q u e n i u 
de espaçoso« arraaMn. . d. peMoal j ^ ^ J 
mutiario «Jforco» para a Ma e p r o m ^ » c«u.> JV , i „» oomnsIttanUa, r«e t r „ . 

Jorit» qne lb» forem » ' S ^ S n « a vista doa conhecimento» da E». 

5 1 - R u a T h e o p h i l o O t t o n l — 5 1 
R I O » H J A X K I l t O . 

M A r â T I M O B 

Liverpool, Brasil and River Fiats Steamers 
X.iixMa Lampor t 

SEETIÇO HE rAWAOKIROS TARA NE'Y TORI 
. „ „ , , „ , . , „• . . . . 17 de setembro 

COÏXHHX.E, do Rio -jv de . 
BYKON, de . . . ï de oottibro 

, do Rio 

r s i i g e o s 

p e t e n t í s s i m o s . 

^ n n n D E D S A R 

P O E » 3 $ C Ö 0 

H O J E h o j e 

EXTRACÇÃO - Q u i n t a - f e i r a , 2S do. agtsuo de 11)82 
A'S 3 HORAS PA TARDE 

© S E Ï E î î ï i l O S d O B R t e P B O S " d P W C R « " « f i f l i * 
d<Q8 á T h e s e u p a p t a , a o d p . A i n s a n a ® P o n t a , 

i i O L l V A E S N U N E S & OOM1\ 

inominado a luz ehetrie» 
Salúr i de Santo» no dia 29 do corrente, a do Kio de Taneir. no .lia 3 de ft, 

Recebe nassageiro» de l ' e 3» classe», pura os portos acima c para 
B A U K A D O B 

Este paquete proporciona aos p a p i r o s todo o conforto neowar lo • fem 
, bordo medico « criada. Viagem mais rapid* que vu Inglat. 
lenientes de baldeação. 

glaler,a o sem 03 üicon-
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F a u l o 
flcceiiasïî'SE «gentes fio iiiteclov de E»*©d® 

e o f ï s p e c e - s e w a a t a « © & a c o n s í n s í t s a o . 
B V í S í S - Kai " <5? setembro prcxiBio, « f r a e ç t o úa GraaíjO 

T « t e r l a d 7 s . I ' a « í o , p r e m i o u i a i o i - 4 » : W » $ Ö d » p o r 6 $ ( M W . 

,jii estão à veada os bilhetes. 

Após eeea applica^o, comera o F o ^ i c i d a ^ , J ^ ^ V S n ^ o S n t t 
tenitote pe,a«l»8 ae substancias que formam o F o n - m . ç . d a que em «« ( l 0 \ 0 , , 0 S ü 3 r e C f t U l 0 3 e ca -
e 8 m e v ' m acto continuo a desprender tão to. t e s e VÍO e tos ^ B e e c b . u x o ...ra u m ! { ^ i n h a h i t „ v e i s para 

- ̂  ^ 0 

C Ä - 3* clM»e, do Rio de Janeiro P«ra New-YorU, $ 1 5 " . 
Wanlos « j O v o ídullars moeda nmerirona). . 

P a r a passagens e mais informaçÃ», trata-se: 

' " g E O hÍ B R O D I E , r u a J o o é B o n i f á c i o , n . 3 5 
Ein SANTOS, com os agentes . , t u , 

l? 8 . Hampshire & ('. L d , Rua l a de Novembro, 28 

| E m M 0 Í O B T O N B I E Í J A W & C. L D . 
HUA PRIMEIRO DE MAM'O. 5H 

S I 1 1 1 MM 

o J^ZZZr-«-*, » » » » « * » » > * ' « ' » ' " • — " P " ' e ™ 0 S 

gazes que o formicida desprende. — : 
A appücaçao do F o P m i c i d a S c h e i e , está ao alcance de qua,quer pessôa c nao oíTerc,« perigo algum. 

1>or não ser explosivo. Em poucos minutos se tax a applicaçfto. S a m k r g Siidamerikanisclie Gesellscliaíi; 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Lobões, a cura 
é infallivel da caspa e ([uoda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P O S I T © E F A M t l C A 

KA 

Importadora de perfumarias 

R u a do S ã o B o n í o , ' U 
G . P & Í Í L Ü Í 

. s Ä r s Ä s ^ Ä Ä » 
(íueiros que se queiram extinguir. - p 

f ü r v i ç o Lsrr.ciAi. k k t w : santos e i iahtoroo, co« esoa ias f e i o « 
BIO I)E JANEIRO, "AHI A V : !«•<•'» 

VAI'OKES A fAIUR 

t m i i ^ ß m 

Ii 0 hit! ; . 
Tuaimaii . 
fieii/riiiio . 
kau Nicolas 

10 de setembro 
17 . 

1 . uuuiuro » • • 

0 l'AUL'ETK Al.l.r.MÃO 

-,,1-1,7-^ n o v a a s t e r r a s , p o r c o n t e r p k o s p l i o r o , s e n c L o o u s i i c o 
^ s u b ^ c i a , » o , 

S . P A U L O 
Cu pl. K. h'rtrls 

saliir», no dia 3 de setembro, para » 
R i o , R a b i a , Lisbon, e H a m b o r g « 

mmmPm 

u i i m f jHfif i fi® a- i h ; , i ) : i s o u , ! i s ' °? t::u'a ç s i" 
4A Ul K 'HlS l Irm m o p h o n e a c >:«.»• opboiv.% IM 
Mi&w fe« y i s t s v i f * ® « p t í E s s o s s s s 

• a r j í » S „ com um escolhi o r e p - ríorio n a c i o r . a ! cl< m o d i -
d i - e u M o s , tangoa. M » « « * . 

p a l f e â » e « a í a a a , " ' " Z y ^ 1 

nu.-, pelos artistas maia celebres, i w c . o i i a t b e e x t u n g u i o « . 
T o d o s o s pedidos devem s e r d i r i g i d o s á 

G l - S â E D I S O M — B u a 15 üe tabro, 29-A 
" " Ú n i c a casa onde se encontram c*tas c h a p a b . 

Cutnlr.<,os gralw 
* ^ W M W V ^ ^S.t**^ 

"FifSBTçI»" w 'v'v**a>s. 
ITVIMV MR.1 loriu.es ,. Livros (undidoD sobre N M:. '.uina « Duplex com privileg.. 

• u-ras « a o s , Inglezaa. bastardas. Vii.hcl.is. etc. - Espaços e quadratins, tuwUs w m 
F i M c s de mctiil — Filetes de leilão em lolbas c syslematicos - Accoladas de cobre, Flicvca no uiv»»» -

G . R E N A U L T M ß ö i r n e j 

Uiíftflflpll füí 
A p n r s v a d a s p e h r e p a r t i ç ã o s a n i t a r S a 

, ,,,pr,,H. i ?n'pr. í * !a\.a» A ' turbado.* I estômago, dy.peps. . atônica e flatu-

IcnU, etc. t»n„,,rTAíiirA nrenarada pelo pliarmaceuticoGranado, para 

r S ^ s f e H s a s f c í 

• ;^nò"caÊo»ATADo, preparado pelo ph.rm.ceutico Granado, muito recom-
nTcndado nas motcslia» do peito e na I w i " . d p e , „ pharmaceutico 

Granado'e* de ^ S T Í í S ^ o £ » « 2 2 - ' - • « ^ o , icterícia, 

f^SS^^SBJFSSl 
« * » » «UJinib-M. do pimî •«.»• ' principio» activos e 

tífiear. acção tonic» e febrífuga. ar de uni poderoso tonico e cs-
ieterminada dosagem, nos i.osos cm que se necess. ai r 

tomUint^ , m ç r ( r , „ o MANHOSAMORRR. m s « » » « »EOOTDA» D* 

^ d o » Veta .»»pect-ria O. r.1 de Hygiene. 

P l i í t r m a í i a e d r o g a r i a G R A X A D O 4 C . 
1 2 - E n a P r i m e i r o d e M a r ç o - 1 2 

B i o d e J a n a i p o 
P e j p o a i t o ; N » B p r i w . i t - H e 8 U r u i » . u * d e a . P a u l o . 

Société Générale de Transports Maritimes á Vapsnr 
D E K ä Ä R © E B U L E 

Antonio Correia Gomes 

a 

rellutlni, Irmão & Sobrinbo 
GIJAKATMGIJETÁ 

Teixeira d e M a g a l h ã e s Leite 
LAVRIMAS 

R A P H A E L CITTIÍ& C O M P A N H I A 
QUELUZ 

li 

Esperado do Kio d . Tra ta em Santos, no .Ha de 

G ê n o v a o i ^ s a u i p o i e s 

Preços das passagens 
1* classe-Gênova e Nápoles 5!« fra". 

* — ' ' '. . . . '.. . . '. '. 14'i f r s . 
A Companhia vende passapen» até l-Lli^ 'naa c o i r l i / c s segnintes: 

Até Paris, ida, )• classe, frs 
Idem dito, idem, 2* classe, ' -
Idem dilo, 3* dita, f rs 
Idem dito. ida c volta, 1* classe, f r s . . . . 
Idem dito, idem, 2* dita, frs 
Idem dilo, idem, 3* dita, frts 

P a r a mais informações, com o» consignatários „ 

A N T U N E S D O S S A N T O S & O . 
EM S. PAULO—Kua de S . Bento, 29. 
KM SANTOS—Rna l.r> de Novembro, b... 
NO HHI UE JANEIHO—rua 1" de. Marco, 

1.109 
HK2 
3i; i 

C o m p a g n i e d e s B S e s s a g e r i e s M a r i i i s n e s 
( P a q u e b o t s i ' » * l c F r a n ç n î s c ) 

j I 1 R Í S I L , . 
C O R D I L L E R E 
A T L A N T I U L ' E 
L A P L A T A . 

SAIIIDAB 1'ARA A ECBOPAl t a„p!f» 
. 10 de setembro (directo) «abida do Rio d« -Ta» ™ 

23 • • (escalasi • de Santos 
i d e o u t u l . r o directo) • J 

. 2 1 • • (escalas) • de í " " ' 0 " 

O ESRLENDIDO PAQUETL 

T L T i i i e o ^ d e p o s i t á r i o s n o » t o d e J a n e i r o 

" ", H E B 4 COMP 

O ESPLENDIDO PAQTJETB 

C O R D I L L E P B , 
Esperado do Rio da Prata, TOCARA EM SANTOS, no d.a 23 

bro e saliirí impreterivelmente, à» 6 hora» da tarde para 
L i s b ô a e B o r d é o s 

( V i a i | < M i > e m « ' í a s ' 

Para pansagens e infornur/jr«, com o» agenlcs: 
A N T U N E S D O S S A N T O S 86 C 

E m S . P a u l o — r u a 9 . Beuto, n . 2 9 
E m S a n t o s — r u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 6 \ , 0 A 

N o R i o d e J a n e i r o - R u a V d x ^ k » ^ 

TODA A CORI 
SER o m r o i D i 
•AIXA F, AO R 
TRADOR. SR. 

íirp«Si 
NÚNCIOS, ASS 
« I o SER FEI1 
• O PASSADO 
COMPETENTE 
TAMBÉM OS 
CLUIR O NO» 
DOR DA FOLH 

" " c l i n i c a d e ; 
dentista A. Cas 
lho dos mal» ap 
da.sua profissä« 
raidavcla. Arce, 
taç/let, previam 
blnete o residem 


